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APRESENTAÇÃO 


José Ozildo dos Santos, 
professor. 


Necessariamente o processo educativo precisa ser 
criativo e integrador. E essa necessidade exige do professor 
uma redefinição constante de seu papel e de sua prática 
pedagógica. Pois, não existe uma “receita” única para se 
conduzir uma sala de aula, principalmente, no ensino 
fundamental ou na educação infantil. 

Para inovar o processo educativo e produzir a tão 
desejada aprendizagem significativa, o professor precisa ser 
criativo. Ele precisa saber transformar o contexto de sua sala 
de aula em um ambiente onde o aluno deseje estar. 

Entretanto, para fazer isso o professor precisa 
desenvolver em sala de aula uma prática pedagógica que 
“prenda” o aluno, fazendo com este interaja com os conteúdos, 
participando das aulas, indagando, apresentando exemplos e 
fatos de “seu mundo”. 

Assim, além de saber aproveitar o conhecimento de 
mundo do aluno, o professor precisa saber utilizar 
metodologias que facilitem a contextualização do conteúdo 
que está apresentando em sala de aula. 

Não é uma tarefa fácil. Mas, é algo necessário porque 
o processo educativo precisa ser produtivo, dinâmico e 
integrativo. 
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Inúmeras são as estratégias de ensino às quais o 
professor pode recorrer para desenvolver a sua prática 
pedagógica. 

Contudo, a definição da estratégia a ser utilizada deve 
sempre levar em consideração o perfil do educando e suas 
necessidades. Essa observância por parte do professor é 
fundamental para que o seu trabalho seja produtivo e exitoso. 

O presente trabalho reúne cinco produções que 
abordam a docência e nela a utilização de algumas práticas 
educativas, visando um melhor desenvolvimento do processo 
educativo. 

Atualmente, grande é a importância que vem sendo 
dada à utilização da música no ensino de literatura brasileira. 
Trata-se de um recurso que movimenta toda a sala de aula, 
incentivando a participação discente e produzindo o 
desenvolvimento de competências. 

Na educação infantil, a literatura infantil sempre deve 
estar presente. Na dosagem certa e apresentada da forma 
correta, sem dúvida alguma ela contribuirá para um melhor 
desenvolvimento da prática da leitura não só na educação 
infantil como também nos anos iniciais do ensino 
fundamental. 

Por outro lado, se o ensino precisa ser inovador para 
ser produtivo, nele o professor poderá utilizar-se das 
chamadas oficinas educativas. Dificuldades certamente 
surgiram. Contudo, como o professor que deve ser um eterno 
aprendiz, ele encontrará meios e/ou formas de superar tais 
dificuldades. 

Tudo isso é abordado neste pequeno trabalho, rico, 
porém, em experiências. 

Uma boa leitura! 
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A utilização da música no ensino de 
literatura brasileira 


José Ozildo dos Santos 

Rosélia Maria de Sousa Santos 
Antônio Laércio Nunes da Silva 
Francisco das Chagas Costa Martins 


Introdução 


O ensino de Literatura não tem se desenvolvido de 
forma satisfatória nas escolas públicas brasileiras. Vários são 
os fatores que contribuem para que isto não aconteça, dentre 
os quais se destaca a inexistência do hábito de ler entre os 
alunos da rede pública de ensino, principalmente, no ensino 
médio. 

É, portanto, a falta de leitura, ou melhor, do hábito de 
ler, que dificulta o ensino da literatura no ensino médio. Essa 
situação exige do professor a utilização de metodologias que 
aos serem desenvolvidas no contexto da sala de aula possam 
superar a deficiência de leitura registrada em sua turma. 

Diante desses obstáculos, muitos professores passam 
a utilizar a criatividade, na esperança de despertaram em seus 
alunos - cuja maioria já se encontra às vésperas do 
vestibular/ENEM - o gosto pela leitura, facilitando, assim, o 
aprendizado da literatura enquanto disciplina curricular. 

Assim, na busca de promover uma melhor 
aprendizagem em suas aulas de literaturas, alguns professores 
passam a “musicalizarem” o conteúdo e trabalham a música em 
sala de aula como um novo recurso pedagógico. 
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É importante destacar que a musicalização é uma 
ferramenta promissora, que precisa ser melhor conhecida para 
produzir maiores frutos no contexto escolar. A Educação 
também precisa de inovação. Ela é uma prática que se 
encontra em constante transformação/evolução e que esta 
sempre aberta âqueles métodos que de forma positiva podem 
contribuir para que ocorra a aprendizagem significativa. E, 
dentre esses métodos a música encontra-se inserida como 
sendo um instrumento facilitador do processo ensino- 
aprendizagem. 


A música enquanto produção do ser humano 


Enquanto produção do ser humano, a música remonta 
aos primórdios da humanidade. Não se sabe quando o homem 
desenvolveu as primeiras notas musicais. No entanto, acredita- 
se que do momento em que ele aprendeu a produzir os 
primeiros sons, ele começou a tentar “imitar” o canto dos 
pássaros e assim, produziu os seus primeiros cantos. 

Moreira e Massarani (2006) afirmam que na 
antiguidade clássica, a harmonia musical do universo já era 
investigada pelos filósofos. E, que cedo os cientistas 
perceberam que a construção dos instrumentos musicais é 
mediada por cálculos e inovações tecnológicas. 

Os antigos povos, a exemplo dos gregos e dos 
romanos, cultivaram a música e chegaram a equipará-la a uma 
arte divina, que encantava o ser humano e tornava a vida mais 
bela e humana. 

Dissertando sobre a importância da música para o 
contexto sociocultural, Moreira e Massarani (2006, p. 9) 
afirmam que: 
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As canções foram sempre um referencial importante 
sobre a cultura de sua época e as visões, 
representações e atitudes do homem diante do 
mundo, da vida e da sociedade. A ciência e as 
visões sobre ela e seus impactos permeiam a 
cultura popular e encontram expressão através da 
pena de poetas e compositores. Às vezes, temas de 
ciência ou conceitos dela emanados assumem papel 
proeminente nas letras; em outras ocasiões a 
referência à ciência e aos avanços tecnológicos é 
apenas secundária ou incidental dentro da temática do 
poema musicado. 


A música é um produto cultural e por essa razão 
encontra-se vinculado à toda e qualquer manifestação do ser 
humano, retratando sentimentos, que trazem alegrias ou 
tristezas. O produto resultante desses momentos é 
transcrito pela poesia, que através da musicalidade adquire 
vida própria e passa a desfrutar de certa importância. 

Na concepção de Schafer (2001, p. 23), “a música é um 
indicador da época, revelando, para os que sabem como ler 
suas mensagens sintomáticas um modo de reordenar 
acontecimentos sociais e mesmo políticos”. 

É oportuno ressaltar, que muitas vezes, a música 
representa a única forma de expressão artística de 
determinado povo ou grupo social, representando a mais 
completa de suas manifestações culturais. 


A música como um recurso pedagógico 
Na atualidade, diversas são as ferramentas que 


podem ser utilizadas para se promover um ensino de 
qualidade, estabelecendo uma maior aproximação entre a 
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teoria e a prática na vida em sociedade. Dentre essas 
ferramentas pode ser citada a música. 
Na concepção de Nascimento (2012, p. 19): 


A arte, como elemento motivacional, alimenta e é 
alimentada pelo lúdico, pela imaginação daquele que 
dela usufrui. Sendo assim, o indivíduo ao expressar 
sua arte pelas letras das músicas, lança mão e externa 
suas concepções acerca da interpretação que faz 
diante de determinado aspecto do mundo em que 
vive. Por outro lado, o ouvinte pode apoderar-se 
delas ou até mesmo refutá-las, haja vista que o mais 
importante, seja identificar a qual contexto aquelas 
condições se referem para que sejam emanadas outras 
discussões dentro e fora do campo das ciências. 


Pelo demonstrado, a música consegue envolver não 
somente quem produz o som musical como também quem a 
escuta. E, ao escutar a música, o indivíduo começa a 
desenvolver um processo de interação, absorvendo ao mesmo 
tempo a letra e a melodia. 

Expressam os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1998, p. 45) que “a música é a linguagem que se 
traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar 
sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 
organização e relacionamento expressivo entre o som e o 
silêncio”. 

De acordo com Matos (2006, p. 81): 


[...] a produção musical pode ser vista como um 
corpo documental, uma fonte particularmente 
instigante para a historiografia, já que por muito 
tempo embalou boêmios, artistas populares e 
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sambistas, entre outros. [...] a música é pouco 
explorada pela análise histórica e como instrumento 
com potencial didático. A análise das letras musicais 
pode ser um interessante momento para um exercício 
interdisciplinar, ainda mais que a música carrega 
elementos motivadores com potencial para despertar 
o interesse por determinado tema ou acontecimento. 


A música é uma produção humana, que sintetiza 
conhecimentos, diz respeito a uma determinada época da 
sociedade, possui, assim, um contexto histórico e encontra-se 
inserida nas manifestações culturais de um povo. Por isso, 
constitui uma ferramenta de fácil assimilação por parte do 
indivíduo. Assim, se a música é facilmente assimilada, se ela 
pode ser absolvida por indivíduos independentemente de 
sua idade, logo ela possui um valor pedagógico e possui tal 
valor, pode ser utilizada em sala de aula para produzir 
aprendizagem. 

Acrescentam Oliveira; Rocha e Francisco (2008, p. 3) 
que: 


A música como recurso alternativo facilitador para o 
ensino, viabiliza a popularização da Ciência. Ela atua 
como poderoso instrumento no qual se revela o 
registro da vida cotidiana, pela visão de autores que 
observam o contexto social em que vivem. O contato 
com essas evidências permite o entendimento do 
passado e a compreensão histórica por parte dos 
alunos. 


Como toda metodologia trabalhada em sala de aula, a 
música precisa ser selecionada. Nem tudo que existe como 
música pode e deve ser trabalho no contexto escolar. E 
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necessário um processo prévio de seleção e em alguns casos, de 
adequação, para que a música ser inserida no contexto da sala 
de aula e quando utilizada/trabalhada, produzir uma 
aprendizagem significativa. 

Ressaltam Oliveira et al. (2011, p. 232) que: 


A música, ainda de forma tímida, tem sido utilizada 
como ferramenta para ensinar conteúdos de ciências, 
uma alternativa pouco aplicada no ensino formal para 
adolescentes e jovens, algumas experiências vividas 
na educação formal, já têm surtidos bons resultados. 


É importante destacar que para a música tenha êxito 
como ferramenta pedagógica é preciso que o professor saiba 
como utilizá-la e mais ainda, saiba estabelecer uma conexão 
com aquilo que precisa ser apresentado como conteúdo 
didático, em sala de aula. 

Completando esse pensamento, Oliveira; Rocha e 
Francisco (2008, p. 3) afirmam que: 


A análise das letras de canções populares que tratam 
de temas científicos quando utilizada em sala de aula 
como um recurso didático não parece ser um fator 
limitante para auxiliar no processo ensino 
aprendizagem, ao contrário, é uma estratégia que 
motiva os jovens e que pode ser utilizado de forma 


interdisciplinar [...]. 


Desta forma, através da música, é possível, de 
maneira interdisciplinar, estabelecer uma conexão com o 
conhecimento científico e explorar essa conexão no âmbito da 
sala de sala, objetivando promover uma aprendizagem 
significativa. Assim sendo, quando utilizada desta forma, a 
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música passa a ser considerada como uma excelente estratégia 
pedagógica. 

Por outro lado, destacam Oliveira; Rocha e 
Francisco (2008, p. 2) que “a música é uma manifestação 
artística fortemente relacionada às ciências físicas e à 
matemática”. E, que “além desses aspectos, as letras das 
canções trazem ao público temas de interesse, inclusive, 
aqueles que abordam as ciências”. 

Assim, pelo demonstrado, a música é um importante 
recurso pedagógico quando explorado de forma correta e 
interativa no contexto da sala de aula. Embora o aluno não 
domine completamente a linguagem musical, mesmo assim ele 
é capaz de identificar uma determinada música, produzida 
para um determinado contexto. 

Na concepção de Barbosa (2008, p. 98): 


Quando se toma a música apenas como instrumento 
para aprendizagem ou memorização de outros 
conteúdos (não musicais) ou quando toda a atividade 
musical é voltada para o preparo de “apresentações” 
em datas comemorativas, o conteúdo propriamente 
musical (conteúdo relativo à linguagem musical) é 
deixado de lado; não se dá à música o devido valor na 
formação do indivíduo e, consequentemente, não se 
contribui para a sua efetivação no currículo das 
escolas regulares. 


Entretanto, a música, quando utilizada no contexto 
da sala de aula, não pode ser vista apenas com um 
instrumento em favor de outros conteúdos e muito se constitui 
em algo destinado a animar festividades. Ela deve ser 
explorada para produzir aprendizagem, auxiliando o aluno no 
seu desenvolvimento cognitivo. 
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Através da música, como estratégia pedagógica, é 
possível abordar diferentes temas em sala de aula, motivando e 
facilitando o processo de ensino aprendizagem de conceitos 
científicos, numa abordagem lúdica. 

Assim, trabalhando a música de forma lúdica, 
afirmam Oliveira e Soares (2005) que é possível despertar o 
interesse dos alunos na busca de soluções e alternativas, que 
resolvam e expliquem o tema proposto. 

A música funciona como um instrumento 
metodológico que faz o aluno refletir sobre o tema abordado 
no contexto da sala de aula, seja esta de biologia, história, 
literatura ou geografia. 

No contexto, atual, “a música popular vem sendo 
utilizada como uma das linguagens alternativas e um 
importante recurso didático”, contribuindo para o processo de 
ensino e aprendizagem de muitas disciplinas, a exemplo da 
história, da literatura, geografia, biologia, matemática, etc. 
(OLIVEIRA; ROCHA; FRANCISCO, 2008, p. 3). 

Assim sendo, âmbito escolar, a música constitui-se 
num poderoso instrumento facilitador da aprendizagem, 
principalmente, porque consegue envolver o aluno, motivá-lo, 
facilitando o estabelecimento de uma conexão com a vida 
cotidiana, com as representações sociais e as diferentes 
culturas. E isto, facilita o entendimento do passado, bem como 
ampliar o conhecimento sobre o desenvolvimento científico e 
humano. 

Na sala de aula, a música possui a missão de auxiliar 
no processo de formação do indivíduo, auxiliando a 
desenvolver suas convicções e percepções. No entanto, para 
que ela possa cumprir esse papel, “é necessário que os 
conteúdos próprios da linguagem musical sejam trabalhados” 
(BARBOSA, 2008, p. 98). 
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Acrescentam Oliveira; Rocha e Francisco (2008, p. 9) 
que: 


Muitas são as vantagens para a utilização da música 
como recurso didático-pedagógico em aulas de 
ciências: é uma alternativa de baixo custo, é uma 
oportunidade para o aluno estabelecer relações 
interdisciplinares, é uma atividade lúdica que 
ultrapassa a barreira da educação formal e chega a 
categoria de atividade cultural, o que nos mostra o 
relato acima, já que além da análise das músicas, os 
educandos trouxeram outras letras que continham 
saberes para novas análises e interpretações. 


Vista como um excelente recurso pedagógico, a 
música deve ser compreendida “como linguagem e forma de 
conhecimento” (BRASIL, 1998, p. 48). Assim, através de sua 
utilização no contexto da sala de aula, pode-se melhorara 
interação entre os alunos, contribuir para a melhoria do 
processo de aquisição da leitura, bem como para ampliar os 
conhecimentos do aluno. 


Considerações Finais 

A música possui uma natureza lúdica e é esta que 
consegue envolver os alunos, aproximando-os do processo de 
ensino aprendizagem, constituindo-se num importante recurso 
pedagógico. A música pode ser utilizada como uma 
ferramenta auxiliar ao ensino da História, partindo do 
princípio de que ela pode relacionar os acontecimentos aos 
eventos sociais, bem como às conjunturas de ordem política ou 
econômica, registradas ao longo do tempo. 
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Concluindo, a música pode ser utilizada como um 
instrumento voltado para a conscientização da sociedade sobre 
a necessidade de ser preserva determinado bem, seja este 
artístico, histórico ou natural. No campo da Literatura, a 
música pode encontra-se relacionada a um poema famoso ou 
a uma linda história de amor, romanceada pela pena de um 
Machado de Assis ou José de Alencar, por exemplo. 
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Promovendo a utilização das oficinas 
educativas no contexto educacional 


Renata Chaves Cardoso 
Thaís Carneiro de Brito 
Maria Helena Carvalho 
Rosélia Maria de Sousa Santos 
José Ozildo dos Santos 


Introdução 


O processo de aprendizagem, na atualidade, deve ser 
repensado no que diz respeito às articulações teóricas e 
práticas, a fim de garantir o acesso ao conhecimento 
sistematizado e à prática pedagógica, priorizando os diferentes 
níveis de ensino e tipos de saberes. Para isso, é necessário 
mobilizar ações e métodos alternativos que auxiliem os 
processos de aprendizagem, criando, assim, um espaço para o 
fazer pedagógico. 

Esse espaço pode ser uma oficina educativa, 
entendida com um local onde se trabalha e se elaboram 
atividades para serem utilizadas como recursos didáticos às 
aulas, visando melhorar o processo de aprendizagem. Numa 
oficina educativa, promovem-se investigação, ação e reflexão, 
combinando o trabalho individual e a tarefa socializada. Por 
essa razão, ela é um processo pedagógico, no qual alunos e 
professores desafiam um conjunto de problemas específicos. 

No presente estudo apresenta-se a contribuição das 
oficinas educativas ao processo de aprendizagem, mostrando 
que tal metodologia pode possibilitar oportunidades de 
articular teoria e prática no processo de aprendizagem, 
subsidiar as disciplinas, criar oportunidade ao educador de 
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analisar, criar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas 
eficazes à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos. 


A ludicidade: um novo método de aprendizagem 


As atividades lúdicas, os jogos permitem liberdade de 
ação, pulsão interior, naturalidade e, consequentemente, 
prazer que raramente são encontrados em outras atividades 
escolares. Por isso necessitam ser estudados por educadores 
para poderem utilizá-los pedagogicamente como uma 
alternativa a mais a serviço do desenvolvimento integral da 
criança. No meio acadêmico, o lúdico vem ganhando atenção 
pela crescente quantidade de contribuições para a sua 
conceituação e reflexão. 

Romera et al. (2007, p. 135) afirmam que: 


A vinculação do termo “lúdico” à educação tem sido 
constante nos discursos da área pedagógica, na qual a 
exaltação de sua importância, a valorização de seu 
emprego para o desenvolvimento integral da criança 
ressoa por toda parte. Apesar do destaque mais 
intenso que o tema vem recebendo atualmente, os 
estudos que defendem sua aplicação e seu vínculo ao 
processo educativo podem ser verificados ao longo 
dos registros de nossa história. Diversos são os 
autores que desde a Antiguidade ressaltam as 
qualidades educativas que o jogo, por seus atributos, 
tem a propriedade de alcançar. 


Tem-se constatado, no entanto, que sua aplicação e 
sistematização enquanto ferramenta pedagógica, ainda é 
limitada. Isto porque a maioria das escolas não possui 
mecanismos capazes de atraírem a atenção e o interesse de 
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seus alunos, despertando as suas inteligências e promovendo 
um melhor aprendizado. 

Afirma Pereira (1999, p. 276), que “a ludicidade está 
ligada às dimensões do prazer, da intencionalidade e da 
criatividade, do sonho, da magia, da sensibilidade, do 
imaginário”. 

O lúdico proporciona um desenvolvimento sadio e 
harmonioso, sendo uma tendência instintiva da criança. Ao 
brincar, a criança aumenta a independência, estimula sua 
sensibilidade visual e auditiva, valoriza a cultura popular, 
desenvolve habilidades motoras, diminui a agressividade, 
exercita a imaginação e a criatividade, aprimora a inteligência 
emocional, aumenta a integração, promovendo, assim, o 
desenvolvimento sadio, o crescimento mental e a adaptação 
social. Ele é essencial para uma escola que se proponha não 
somente ao sucesso pedagógico, mas também à formação do 
cidadão, porque a consequência imediata dessa ação educativa 
é a aprendizagem em todas as dimensões: social, cognitiva, 
relacional e pessoal. 

Para Gomes (2004, p. 145), a ludicidade é uma 
dimensão da linguagem humana, que possibilita a “expressão 
do sujeito criador que se torna capaz de dar significado à sua 
existência, ressignificar e transformar o mundo”. Pois, ela “é 
uma possibilidade e uma capacidade de se brincar com a 
realidade, ressignificando o mundo”. 

Brincando, o sujeito aumenta sua independência, 
estimula sua sensibilidade visual e auditiva, valoriza sua 
cultura popular, desenvolve habilidades motoras, exercita sua 
imaginação, sua criatividade, socializa-se, interage, 
reequilibra-se, recicla suas emoções, sua necessidade de 
conhecer e reinventar e, assim, constrói seus conhecimentos. 

De acordo com Gomes (2004, p. 146), “o lúdico pode 
colaborar com a emancipação dos sujeitos, por meio do 
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diálogo, da reflexão crítica, da construção coletiva e da 
contestação e resistência à ordem social injusta e excludente 
que impera em nossa realidade”. 

Complementando esse pensamento, Dallabona e 
Mendes (2004, p. 112), afirmam que: 


O lúdico é essencial para uma escola que se 
proponha não somente ao sucesso pedagógico, mas 
também à formação do cidadão, porque a 
consequência imediata dessa ação educativa é a 
aprendizagem em todas as dimensões: social, 
cognitiva, relacional e pessoal. 


Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o 
produto da atividade, o que dela resulta, mas a própria ação, o 
momento vivido. Tal atividade possibilita a quem a vivencia, 
momentos de encontro consigo e com o outro, momentos de 
fantasia e de realidade, de ressignificação e percepção, 
momentos de autoconhecimento e conhecimento do outro, de 
cuidar de si e olhar para o outro, momentos de vida. 

O lúdico é significativo para a criança poder conhecer, 
compreender e construir seus conhecimentos, tornar-se cidadã 
deste mundo, ser capaz de exercer sua cidadania com 
dignidade e competência. Sua contribuição também atenta 
para a formação de cidadãos autônomos, capazes de pensar 
por conta própria, sabendo resolver problemas e 
compreendendo um mundo que exige diferentes 
conhecimentos e habilidades. 

Segundo Kishimoto (1997, p. 56), “no mundo lúdico a 
criança encontra equilíbrio entre o real e o imaginário, 
alimenta sua vida interior, descobre o mundo e torna-se 
operativa”. 
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O brincar é essencial na formação da criança. Por essa 
razão, é necessário trabalhar o lúdico na Educação Infantil, 
visando a contribuir no desenvolvimento infantil integral. Isto 
porque o brincar proporciona a aquisição de novos 
conhecimentos, desenvolve habilidades de forma natural e 
agradável. 

É por intermédio da atividade lúdica que a criança se 
prepara para a vida, assimilando a cultura do meio em que 
vive, a ela se integrando, adaptando-se às condições que o 
mundo lhe oferece e aprendendo a competir, cooperar com 
seus semelhantes e conviver como um ser social. Além de 
proporcionar prazer e diversão, o jogo, o brinquedo e a 
brincadeira podem representar um desafio e provocar o 
pensamento reflexivo da criança. Assim, uma atitude lúdica 
efetivamente oferece aos alunos experiências concretas, 
necessárias e indispensáveis às abstrações e operações 
cognitivas. 

O lúdico enquanto recurso pedagógico na 
aprendizagem, deve ser encarado de forma séria, competente e 
responsável. Usado de maneira correta, poderá oportunizar ao 
educador e ao educando, importantes momentos de 
aprendizagens em múltiplos aspectos. 

De acordo com Dallabona e Mendes (2004, p. 112), 


O lúdico proporciona um desenvolvimento sadio e 
harmonioso, sendo uma tendência instintiva da 
criança. Ao brincar, a criança aumenta a 
independência, estimula sua sensibilidade visual e 
auditiva, valoriza a cultura popular, desenvolve 
habilidades motoras, diminui a agressividade, 
exercita a imaginação e a criatividade, aprimora a 
inteligência emocional, aumenta a integração, 
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promovendo, assim, o desenvolvimento sadio, o 
crescimento mental e a adaptação social. 


As atividades lúdicas têm o poder sobre a criança de 
facilitar tanto o progresso de sua personalidade integral, como 
o progresso de cada uma de suas funções psicológicas, 
intelectuais e morais. Ao ingressar na escola, a criança sofre 
um considerável impacto físico-mental, pois, até então, sua 
vida era exclusivamente dedicada aos brinquedos e ao 
ambiente familiar. 

O trabalho, a partir da ludicidade, abre caminhos para 
envolver todos numa proposta interacionista, oportunizando o 
resgate de cada potencial. A partir daí, cada um pode 
desencadear estratégias lúdicas para dinamizar seu trabalho 
que, certamente será mais produtivo, prazeroso e 
significativo. 


A utilização das oficinas educativas no contexto 
educacional 


Etimologicamente, a palavra “oficina”, vem do latim 
“officina”, que significa, figurativamente, “escola” (FARIA, 1988). 
No passado, uma oficina era um local de aprendizagem. 
Assim, existiram os artesões e os aprendizes. Estes últimos 
eram jovens que viviam e trabalhavam com o artesão e 
aprendiam o ofício. 

O termo oficina possui uma grande conexão com a 
ideia de espaços coletivos de atividades práticas e produção de 
conhecimento. Nessa modalidade de formação contínua, a 
identificação prévia e objetiva da necessidade de formação é 
imprescindível. O referido termo se articula com o conceito de 
educação permanente ou continuada, difundido como 
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estratégia pedagógica indispensável frente a um mundo 
globalizado e em constante transformação. 

As oficinas educativas ou pedagógicas supõem um 
contexto pedagógico ao mesmo tempo estável e dinâmico. Tal 
como uma oficina deve oferecer condições para o trabalho e 
permite a constituição de vínculos de amizade, respeito e 
solidariedade. 

Candau e Zenaide (1999, p. 24) consideram a oficina 
uma estratégia de formação privilegiada e assim a definem: 


As oficinas são espaços de construção coletiva de um 
saber, de análise da realidade, de confrontação e 
intercâmbio de experiências, de exercício concreto dos 
direitos humanos. A atividade, a participação, a 
socialização da palavra, a vivência de situações 
concretas através de sócio-drama, a análise de 
acontecimentos, a leitura e discussão de textos, a 
realização de vídeos-debate, o trabalho com diferentes 
expressões da cultura popular, etc. são elementos 
presentes na dinâmica das oficinas. 


As oficinas são atividades de caráter lúdico e 
pedagógico, que visam a desenvolver competências 
relacionadas com as temáticas ligadas ao processo de 
aprendizagem escolar, através da experimentação e da 
expressão artística. As oficinas são reuniões de um número 
pequeno de pessoas com interesses comuns que têm o objetivo 
de estudar e trabalhar com o conhecimento ou aprofundar um 
tema sob orientação de um especialista. 

Segundo Anastasious e Alves (2003, p. 96), as oficinas 
caracterizam-se “como uma estratégia do fazer pedagógico, em 
que o espaço de construção e reconstrução do conhecimento 
são as principais ênfases. É lugar de pensar, descobrir, 
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reinventar, criar e recriar, favorecido pela forma horizontal, na 
qual a relação humana se dá”. 

As oficinas educativas, como estratégia de formação, 
constituem espaço de transformações na prática docente. 
Caracterizam-se pela interação entre professores experientes e 
interessados em determinado assunto, para aprofundar uma 
compreensão, analisar situações-problema, buscar soluções 
para um problema. 

Tais espaços exigem dos participantes a crença na 
construção dos conhecimentos (interno, subjetivo e 
individual), o reconhecimento do valor da interação com o 
outro, na construção do conhecimento e a expressão (fazer, 
dizer, refletir, registrar, avaliar) da transformação efetivada. As 
oficinas educativas são situações de ensino e aprendizagem 
por natureza abertas e dinâmicas, onde se revelam uma 
articulação de saberes de distintas naturezas. 

Nascimento et al. (2007, p 88-89), explicam que: 


A oficina pedagógica é um âmbito de reflexão e ação 
no qual se pretende superar a separação que existe 
entre teoria e prática, entre conhecimento e trabalho e 
entre a educação e a vida. Tal metodologia permite 
um verdadeiro pensar e repensar da prática cotidiana 
e enriquece o processo de construção de 
conhecimento. 


As oficinas educativas proporcionam uma liberdade 
de expressão, que contribui significativamente para a formação 
de sujeitos críticos e abertos a mudanças que ocorrem a todo o 
momento na sociedade. Tal metodologia fomenta a 
corresponsabilização pelas decisões tomadas, pois não é 
centrada em um único ator e sim, enfatiza a importância dos 
diversos atores. 
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Elas se constituem em um importante dispositivo para 
a dinamização do processo de ensino-aprendizagem, 
particularmente por sua praticidade, sua flexibilidade diante 
das possibilidades de cada escola e, mais que tudo, por 
estimular a participação e a criatividade de todos os seus 
integrantes. 

Segundo Figueiredo (2002), como espaço para a 
vivência, a oficina educativa possibilita a reflexão e um 
entendido melhor daquilo que foi apresentado, abordado ou 
trabalhado. Uma oficina pedagógica trata, portanto, de um 
espaço de construção coletiva e criativa do conhecimento, de 
análise crítica da realidade, de trocas de experiências. 

Como estratégia metodológica, as oficinas 
pedagógicas constituem-se em “unidades produtivas de 
conhecimentos a partir da realidade concreta, para serem transferidas 
a essa realidade a fim de transformá-la” (KISNERMAN apud 
CANDAU; SACAVINO, 2000, p. 178). 

Nas oficinas pedagógicas é possível fazer 
descobertas, propor novos caminhos e contestar valores 
contrários aos princípios de cada sujeito. As oficinas possuem 
momentos onde as mudanças começam a acontecer, pois, os 
indivíduos estão envolvidos, não apenas na aplicação de 
programas, mas na sua construção. 

Candau e Zenaide (1999), afirmam ainda que o 
desenvolvimento das oficinas, em geral, se dá através dos 
seguintes momentos básicos: 

a) aproximação da realidade/ sensibilização; 

b) aprofundamento /reflexão; 

c) construção coletiva; 

d) conclusão /compromisso. 

Para cada um desses momentos, é necessário prever 
uma dinâmica adequada para cada situação específica, tendo- 
se sempre presente a experiência de vida dos sujeitos 
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envolvidos no processo educativo. O movimento de 
organização da oficina é sempre o de partir dos conhecimentos 
prévios dos participantes e ir construindo, desconstruindo e 
reconstruindo os saberes, seguindo os preceitos da 
metodologia dialética de construção do conhecimento. 

Os participantes são percebidos como seres ativos e 
de relações, e através das oficinas “compreende-se que o 
conhecimento não é “transferido” ou “depositado” pelo outro 
(conforme a concepção tradicional), nem é “inventado” pelo 
sujeito (concepção espontaneísta), mas sim construído pelo 
sujeito na sua relação com os outros e com o mundo” 
(VASCONCELOS, 2000, p. 55). 

Os pressupostos teóricos que servem de referência 
para o desenvolvimento de uma oficina pedagógica envolvem 
a concepção interativa de leitura e de processo de 
comunicação. As oficinas educativas deverão ser abertas e 
dinâmicas e deverão levar em consideração o contexto 
sociocultural da comunidade escolar, as peculiaridades de 
cada linguagem artística além das características individuais 
dos educadores e técnicos em multi-meios didáticos da 
educação, dos alunos e da comunidade escolar. 

Vieira e Volquind (2002) acrescentam que uma oficina 
de ensino, apresenta os seguintes princípios pedagógicos: 

a) aprender fazendo: aprender vendo é mais 
formador do que aprender por comunicação verbal de ideias; 

b) metodologia participativa: participar se aprende 
participando e não teoricamente; 

c) pedagogia da pergunta: buscar respostas sem 
certezas absolutas; desenvolver a capacidade de reflexão é ter 
condições de apropriar-se do saber; 

d) trabalho interdisciplinar: atuar no âmbito onde 
muitas áreas do conhecimento se articulam sob diferentes 
perspectivas; 
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e) visa uma tarefa comum: envolve todos os 
componentes do grupo de forma autogestionária; 

f) caráter globalizante e integrador: deve superar a 
dissociação entre corpo e mente-espírito; buscar o 
desenvolvimento do ser humano que é ao mesmo tempo ação, 
cognição e afeto; 

g) implica e exige trabalho grupal: procurar 
promover a busca de resposta aos problemas, ricas de 
conteúdo e vivências; 

h) integração da docência, da investigação e da 
prática em um só processo: realizar um projeto de trabalho, 
com reflexão teórica, com teoria iluminando e orientando a 
prática. 

Numa oficina educativa, cada participante assume o 
papel de quem aprende para mudar. Esta modalidade de ação 
não se aplica a qualquer conteúdo ou curso. 

Explicam Candau e Sacavino (2000), que a realização 
de uma oficina educativa compreende momentos distintos, 
mas que são inter-relacionados. 

No primeiro momento, busca-se sondar dos 
participantes seus anseios, conhecimentos, dúvidas, 
curiosidades e necessidades a cerca do tema, levando-os a 
refletir tal assunto. 

Em seguida, é feita a apresentação dos objetivos do 
trabalho, “que apresentam a intencionalidade educativa da 
oficina do dia em diferentes níveis: compreensão de conceitos, 
vivência de atitudes e aquisição e desenvolvimento de 
habilidades e capacidades” (CANDAU; SACAVINO, 2000, p 
178). 

No segundo momento, os meninos e meninas 
partilham a própria experiência de vida, utilizando diferentes 
meios para objetivá-la. Para aprofundar sua compreensão, 
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tenta-se colocá-las em relação ao contexto mais amplo no 
tocante à realidade local, regional e nacional. 

As oficinas são realizadas e sistematizadas por meio 
de diversos subsídios de caráter interdisciplinar: cartazes, 
cantos, danças, pinturas, gravuras, painéis, recortes e colagens, 
desenhos, músicas, teatro, brincadeiras populares, jogos 
educativos, modelagens, álbum seriado, produção de 
maquetes, dentre outros. 

Por fim, é feita a avaliação da oficina, momento em 
que cada pessoa é convidada a apurar sobre a atividade do dia: 
o que mais gostou, o que menos gostou, o que lhe despertou 
mais interesse. O encerramento é marcado por uma atividade 
de contemplação da vida e da utopia, por meio de uma dança, 
de uma música, de um gesto que expresse o sentimento do 
grupo e favoreça o compromisso e o fortalecimento da 
cidadania. 


A contribuição das oficinas educativas ao processo de 
aprendizagem 


As oficinas educativo-pedagógicas servem de meio 
tanto para a formação contínua do educador escolar quanto 
para a construção criativa e coletiva do conhecimento por 
alunos e alunas. 

Essa metodologia é pensada com o olhar voltado para 
a formação desses profissionais de ensino, no contexto de um 
modelo epistemológico que supõe o conhecimento como um 
processo (criativo de apropriação e transformação da 
realidade. A metodologia de oficinas educativas tem se 
constituído como estratégia que valoriza a construção de 
conhecimentos de forma participativa e questionadora. 

Numa oficina pedagógica, desenvolve-se uma 
experiência de ensino e aprendizagem em que educadores e 
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educandos constroem juntos o conhecimento num “tempo- 
espaço para vivência, a reflexão, a conceitualização” 
(CANDAU; ZENAIDE, 1999, p. 23). 

As oficinas culturais despertam a criatividade e 
desenvolvem habilidades artísticas para pintura, desenho, 
dança, interpretação e musicalidade. Por intermédio dessas 
atividades, os meninos e as meninas vão tornando-se 
desinibidos e expressam uma bela linguagem, tanto verbal 
como corporal, de ações educativas. 

Através das dinâmicas e dos trabalhos artísticos, esses 
sujeitos falam quem são, do que gostam e o que querem mudar 
em si e na sociedade. Assim, as oficinas demonstram quem são 
aquelas pessoas e, ao mesmo tempo, ajudam a buscar 
integridade, incentivando-as a viver e lutar por seus sonhos. 

Ainda segundo Nascimento et al. (2007, p. 89): 


As oficinas são espaços que apontam novas 
descobertas e caminhos, uma vez que consiste num 
processo em construção de todos os atores 
envolvidos, tornando-se espaços oportunos para a 
comunicação, para a contextualização, para o 
estabelecimento de vínculos, de reflexão, de 
mudanças, de construção coletiva de um saber. 


O desenvolvimento da metodologia das oficinas 
educativas configura-se numa experiência diferente da 
formação técnica ou instrumental. Fazer oficinas significa 
aventurar-se na busca do conhecimento. 

Portanto, a realização de oficinas favorece uma 
oportunidade de (re)jconstrução de conceitos, posturas e 
soluções diante da realidade que se apresenta no cotidiano 
escolar. 
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Para Hernandez e Ventura (1998), uma oficina 
pedagógica permite a reflexão sobre a própria prática, 
permitindo melhorá-la. 

Na atualidade, as oficinas pedagógicas são vistas 
como uma forma de facilitar a atividade, a ação, a participação 
do aluno no seu processo de produzir fatos sociais, de trocar 
informações, enfim, de construir conhecimento. A 
aprendizagem por oficinas é uma metodologia educativa que 
atribui aos seus autores (alunos/professores) a competência e 
responsabilidade de propor e desenvolver ações para se 
apropriar de conhecimentos. 

Acrescentam Nascimento et al. (2007), que as práticas 
educativas desenvolvidas através de oficinas são formas de 
conceber a educação que envolve o aluno, o professor, os 
recursos disponíveis, inclusive as novas tecnologias, e todas as 
interações que se estabelecem nesse ambiente, denominado 
ambiente de aprendizagem. 

Este ambiente é criado para promover a interação 
entre todos os seus integrantes/elementos, propiciar o 
desenvolvimento da autonomia do aluno e a construção de 
conhecimentos de distintas áreas do saber, por meio da busca 
de informações significativas para a compreensão, 
representação e resolução de uma situação-problema. 

As oficinas pedagógicas servem de meio tanto para a 
formação contínua do(a) educador(a) escolar quanto para a 
construção criativa e coletiva do conhecimento por discentes e 
docentes, constituindo-se num processo (crijativo de 
apropriação e transformação da realidade. Nesse contexto, é 
possível dimensionar a sua contribuição ao processo de 
aprendizagem. 

Nas oficinas educativas, haverá sempre uma 
preocupação com a interdisciplinaridade para dar condições e 
oportunidades de encontros entre os profissionais da educação 
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que buscam o mesmo objetivo, ou seja, utilizar materiais 
específicos e refletir sobre a conciliação de teoria e prática, 
visando um bom nível de aprendizagem. Numa oficina 
pedagógica pode-se organizar projetos, como jornal escolar, 
biblioteca escolar, canto das ciências, horta, jardim, jogos 
educativos, excursões, etc. 

É importante destacar que a proposta de oficinas 
educativas para ser séria, gratificante e inovadora necessita 
criar um espaço para a vivência, a reflexão e a constatação de 
conhecimentos. Não é somente um lugar para aprender 
fazendo; supõe, principalmente, o pensar, o sentir, o 
intercâmbio de ideias a problematização, o jogo, a 
investigação, a descoberta e a cooperação. 

Candau e Zenaide (1999) afirmam que uma oficina 
pedagógica necessita integrar os seguintes elementos que 
resultam no processo de ensino e de aprendizagem: 

a) o aluno como aquele que constrói os significados; 

b) o professor como mediador entre o conteúdo e o 
saber do aluno; 

c) os conteúdos, os quais necessitam ser 
problematizados e contextualizados. 

Por outro lado, uma aula numa oficina pode ser vista 
como uma nova modalidade de ação e produção que permite a 
criação de uma real das situações-problemas que envolvem os 
conteúdos, estimula o processo de qualificação do ensino, uma 
vez que possibilita realizar mudanças, adotar metodologias 
que enfatizam procedimentos experimentais e seleciona e 
organiza conteúdos de acordo com os critérios de 
funcionalidade, utilidades e interesse dos alunos. 

Com uma oficina educativa, pode-se obter excelente 
contribuição ao processo aprendizagem. Através dela, pode-se 
implantar um espaço na escola onde o professor pode debater, 


35 


José Ozildo dos Santos (Organizador) 


refletir, propor, discutir, receber informações de diferentes 
práticas didáticas e metodológicas na sua área de atuação. 

Nesse contexto, percebe-se que a oficina pedagógica 
vem ao encontro das necessidades dos educadores que buscam 
diferentes práticas para a ação pedagógicas junto aos 
educandos. 


Considerações finais 


Diante das transformações ocorridas na sociedade e 
na educação, não é mais possível lograr êxito com a 
implantação de medidas e programas impositivos, nem para 
alunos, nem para professores. Qualquer ação educativa, hoje, 
deve considerar os atores envolvidos e oferecer oportunidades 
para que estes possam propor e construir projetos conforme 
seus próprios interesses e da comunidade em que vivem. 

As oficinas têm se mostrado uma modalidade de ação 
que contribui para a melhoria do processo de aprendizagem, 
na medida em que são espaço propício para discussão das 
práticas e para a construção de novas estratégias de ação 
pedagógica. Por constituírem espaços de procura espontânea, 
de curta duração, de natureza interdisciplinar e por tratarem 
de questões pontuais de forma prática, as oficinas são 
consideradas espaços em que o saber não se constitui apenas 
no resultado final do processo de aprendizagem, mas também 
no processo de construção do conhecimento. 

Com as oficinas educativas, além de interagir, os 
professores tanto ensinam quanto aprendem: ensinam, 
certamente, conteúdos formais de cuja transmissão são 
encarregados; aprendem, porque, como se sabe, essa 
transmissão não é automática, mas supõe uma construção 
cognitiva individual de cada aluno e aluna, favorecida pelo 
trabalho coletivo. 
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Aprendem, por conseguinte, como pensam seus 
alunos, conhecimento indispensável para que possam cumprir 
uma tarefa complexa, a de facilitar a aproximação entre os 
saberes prévios do alunado e o saber sistematizado da escola. 

As oficinas educativas, enquanto espaços coletivos, 
proporcionam a participação e o envolvimento total da 
comunidade escolar em temas de seu interesse. É importante 
considerar que as oficinas não são um fim em si mesmas, mas 
parte de um conjunto de atividades destinadas à efetivação de 
ações voltadas para melhorar o desempenho escolar no 
processo de ensino-aprendizagem. 
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A utilização da literatura Infantil na sala de 
aula da educação infantil: Trabalhando o texto e 
a imagem 


Rosélia Maria de Sousa Santos 

José Ozildo dos Santos 

Antônio Laércio Nunes da Silva 
Francisco das Chagas Costa Martins 


Introdução 


A literatura infantil é fundamental para a aquisição de 
conhecimentos, recreação, informação e interação necessários 
ao ato de ler. Sabe-se que os bons livros podem ser presentes e 
grandes fontes de prazer e conhecimento. Descobrir estes 
sentimentos entre os alunos do ensino fundamental poderá ser 
uma excelente conquista para toda a vida, pois, sem dúvida, 
aproximarão da leitura. 

Lamentavelmente, a literatura infantil não está 
sendo explorada como deveria ser nas escolas e isto ocorre em 
grande parte, pela pouca informação dos professores. A 
formação acadêmica, infelizmente não dá ênfase à leitura e 
esta é uma situação contraditória, pois para ensinar a ler o 
professor precisa demonstrar que gosta de ler. 

Apesar da grande importância que a literatura infantil 
exerce na vida dos alunos do ensino fundamental dentre e 
fora da escola, seja no desenvolvimento emocional ou na 
capacidade de expressar melhor suas ideias, em geral, eles 
não gostam de ler e fazem-no por obrigação. 
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Diante desta realidade, torna-se importante que o 
professor saiba como contornar essa situação, identificando 
formas e modos de trabalhar a literatura infantil em sala de 
aula, com uma maior frequência. Apenas uma pequena 
parcela dos alunos gosta de ler. Nesta perspectiva, cabe a 
escola desenvolver na criança o hábito de ler por prazer, não 
por obrigação. 

A literatura infantil pode oferecer uma contribuição 
significativa ao processo de ensino-aprendizagem no ensino 
fundamental. Foi essa significativa importância que motivou a 
escolha do presente tema. 


A literatura infantil e suas origens 


As origens da literatura infantil datam do século 
XVIL quando as primeiras obras literárias foram adaptadas 
para as crianças, conquistando um significativo público da 
classe burguesa inserido num faixa etária diferenciada, com 
interesses próprios e necessitando de uma formação específica. 
Os contos apresentados por Perrault e Grimm ilustram bem a 
questão da adaptação da literatura de tradição oral à infantil, 
visto que aquela não era, em princípio, direcionada às crianças. 

De acordo com Zilberman (2003, p. 13): 


A produção inicial da literatura infantil refletia o 
contexto histórico econômico e cultural desta época. 
Esta literatura vem de um processo desencadeado a 
partir da instalação plena da revolução industrial, o 
que conferiu mudanças na estrutura da sociedade e 
assim repercussões no âmbito artístico. Os gêneros 
literários clássicos, como a tragédia e a epopeia, em 
decadência, cederam espaço ao drama, melodrama e 
romance. O aprimoramento de técnicas de produção 
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permitiu que a arte literária passasse a uma produção 
em série de fácil distribuição e consumo. 


Nesse período histórico, a literatura infantil e a escola 
aparecem como alternativas eficazes na veiculação dos valores 
ideológicos burgueses e na moldagem da criança conforme 
uma concepção centrada no adulto. Assim, a literatura infantil 
foi concedida visando à transmissão e à reprodução de 
conceitos e de padrões de comportamento, que melhor se 
adequassem às concepções burguesas. 

Ainda segundo Zilberman (2003, p. 14): 


Entre o final do século XVIII e meados do século XIX, 
com a ascensão da burguesia ao poder e a 
constituição de famílias nucleares, ocorre um maior 
reconhecimento e preocupação com a infância. A 
literatura infantil que já existia, porém com 
predominância na oralidade, dissemina-se, de forma 
escrita e amplia-se. Esta tem, em sua grande maioria, 
um caráter moralista cujas funções são as de ensinar 
regras sociais e preparar a criança para a vida adulta, 
incutindo-lhes valores e normas de conduta. 


A partir do século XIX a sociedade passou a ter uma 
maior preocupação com a infância e a educação a ela 
direcionada, visando dar respostas às novas questões, que 
foram sendo colocadas pelas mudanças econômicas, políticas e 
cultuais. 

Nesse processo histórico, informa Zilberman (2008, p. 
15) que: 


As narrativas infanto-juvenis foram ganhando 
espaço e representação no espaço escolar na medida 
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em que as produções atendiam aos interesses da 
ideologia vigente - temas de cunho pedagógico, 
moralista, religioso. Paulatinamente à expansão desta 
literatura, em que gradualmente o ranço pedagógico 
foi sendo amenizado e diluído pela arte (literária), a 
escola passou a absorver esta nova produção, porém 
não são muitos os professores com conhecimento 


teórico e sensibilidade necessários ao 
desenvolvimento de atividades significativas com 
estas narrativas. 


No princípio, predominava a imagem da criança 
como um ser em formação, cujo papel é o de aprender 
“coisas”, daí a consequente relação da literatura infantil com 
a escola. Isto demonstra que a função inicialmente atribuída à 
literatura infantil estava diretamente relacionada à imagem 
que se fez da criança através dos tempos. 

Por outro lado, no Brasil, o reconhecimento da 
literatura infantil está associado à proclamação da República, 
tendo em vista que necessitariam da construção de um novo 
país e uma nova cultura com valores cívicos e morais. 


De acordo com Mello (2008, p. 168): 


A literatura infantil brasileira nasce no final do século 
XIX com a proclamação da República, cujo projeto de 
implementar a modernização do país incluía a 
organização da rede pública de ensino, o que trouxe 
como consequência a criação de um público 
consumidor de livros escolares. Engajado no projeto 
civilizatório, Olavo Bilac foi um dos principais 
ativistas das campanhas de alfabetização encetadas 
pela intelectualidade da época. Propagandista do 
ideário republicano, Bilac atuava em várias frentes, 
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principalmente nas áreas relacionadas à educação e 
cultura. 


No início do século XX, a partir dos escritos de 
Monteiro Lobato, a literatura infantil brasileira, assumiu um 
novo caráter tratando da própria cultura nacional. Antes, a 
literatura infantil brasileira apresentou por décadas traduções 
e produções baseadas, quase que unicamente, em produções 
europeias devido ao domínio cultural europeu exercido na 
sociedade brasileira, na época. 

Em seu processo de formação, a literatura infantil 
brasileira contou com a contribuição de várias expressões do 
mundo literário, a exemplo de Olavo Bilac, Monteiro Lobato, 
Silva Jardim, Vinícius de Morais e Cecília Meireles, “que 
publicou os livros infantis “Giroflê, Giroflá” e “Ou isto, ou 
aquilo”. Educadora que era Cecília não deixava de pincelar 
algum conteúdo escolar em sua poesia infantil, mas a 
poeta sempre vencia a pedagoga” (MELLO 2003, p. 174). 

Abordando o desenvolvimento da literatura infantil 
brasileira, Lajolo e Zilberman (1984, p. 119), afirmam que: 


O processo de modernização da sociedade, que se 
deu através do estímulo ao crescimento industrial e à 
urbanização, beneficiou a cultura brasileira, na 
medida em que proporcionou condições de 
produção, circulação e consumo dos bens de que 
aquela se constituía. A literatura infantil também foi 
favorecida, já que a indústria de livros se solidificou e 
a escola, cujo resultado mais imediato é o acesso à 
leitura, se expandiu. 


Na atualidade, a literatura infantil brasileira 
contemporânea vem passando por processo de renovação, que 
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teve seu início na década de 1970. O reflexo desse processo 
pode ser encontrado em muitos livros que mostram 
personagens, que possuem comportamentos diferentes 
daqueles conhecidos e reforçados pela ideologia da classe 
dominante, expondo que todo ser humano é capaz de ser um 
sujeito crítico e reflexivo. 

A importância da literatura infantil 


A literatura infantil surgiu com o objetivo importante 
de formar cidadãos, que aprendessem a comportar-se na 
sociedade, lhes ensinando hábitos, costumes e padrões a serem 
seguidos. Esta particularidade trouxe para a literatura infantil 
uma vinculação ao contexto histórico no qual é produzida, 
cabendo-lhe cumprir uma prática ética e social, apresentando 
modelos de comportamento que facilitem a integração da 
criança na sociedade. 

De acordo com Zilberman (2003, p. 37): 


A partir do surgimento da Literatura Infantil, até os 
dias atuais, há uma enorme discussão entre os 
teóricos para tentar entendê-la. Essa discussão 
começa pela conceituação, passa pela concepção da 
infância e do leitor, à ligação da literatura infantile a 
escola, até o caráter literário dessas obras para 
crianças. 


A função pedagógica da literatura infantil pode ser 
observada desde os mais antigos contos, onde, na maioria das 
vezes, era utilizada como forma de afastar as crianças de 
situações perigosas. E, por isso, utilizavam personagens como 
bruxas, monstros, lobos, entre outros. Entretanto, em muitos 
desses contos, também é possível encontrar a defesa de 
valores como a virtude, o trabalho, a esperteza, as crenças, etc. 
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Segundo Oliveira (2006 p. 18-19): 


Os contos de fadas permitem ao ser humano 
aprender a explorar o inconsciente e a descortinar os 
horizontes que são fornecidos pelo imaginário. Os 
autores supracitados defendem que estes contos 
contribuem de forma significativa na ampliação do 
conhecimento e formação da personalidade humana, 
pois são mecanismos que movimentam o raciocínio 
infantil dando subsídios para que quando adulto 
saibam lidar com os obstáculos da vida real e assim 
possa conviver de forma harmoniosa com as 
inseguranças e limitações presentes no mundo adulto. 


É nítido que a literatura infantil tem diversas funções, 
entre elas a de iniciar a criança no mundo da leitura e de 
ser um agente de apresentação de conhecimentos que 
propiciam o questionamento de valores em circulação na 
sociedade. 

De acordo com Lopes et al. (2007, p. 25), a literatura 
infantil vem ganhando espaço no âmbito escolar: 


[...] cumprindo sua tarefa de alegrar, divertir e 
emocionar o espírito de seus leitores ou ouvintes. Sua 
leitura permite levá-los, de maneira lúdica e fácil, a 
perceber e a interrogar a si mesmos e ao mundo que 
os rodeia, orientando seus interesses, suas aspirações, 
suas necessidades de autoafirmação ou de segurança. 


A utilização da literatura infantil nas instituições 
de ensino e principalmente nos anos iniciais do ensino 
fundamental, período da alfabetização, é algo que vem sendo 
bastante discutido nas últimas décadas com grande ênfase nos 
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debates sobre aprendizagem da leitura e escrita e formação de 
professores. 

Abordando a importância da utilização da literatura 
infantil no contexto escolar, afirma Lopes et al. (2007, p. 25), 
que: 


Faz-se necessário, durante o processo de 
aprendizagem, “plantar sementinhas” para que o 
aluno tenha alegria de ouvir diferentes histórias, pois 
nelas, novas palavras são descobertas, entra-se em 
contato com diferentes nomes, capta-se o ritmo e a 
cadência do conto como que fluindo num mundo 
cheio de imaginação e fantasia. 


Brincar com a melodia dos versos, com o acerto das 
rimas, com o jogo das palavras, criando novas histórias, 
dramatizando e ilustrando são formas de proporcionar uma 
aprendizagem significativa. 

Observa-se assim que a literatura é um veículo 
importante da reprodução da ideologia, porque atinge 
fortemente o universo infantil. Isto porque a literatura infantil 
integra a criança ao mundo, isto é, transmite valores, hábitos e 
comportamentos julgados como corretos e necessários, pelos 
adultos, à formação dos leitores conforme a organização 
social do momento. 


Literatura infantil como forma de aprendizagem 
A literatura infantil constitui-se num excelente 
recurso ao processo de ensino- aprendizagem. Utilizando-a 


em sala de aula o professor consegue estimular o gosto 
pela leitura entre seus alunos, e, consequentemente, diminuir 
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os problemas registrados durante o processo de aquisição 
dessa prática. 
Nesse sentido, observa Oliveira (2006, p. 19), que: 


[...] é primordial oferecer oportunidade a criança de 
lidar com realidades diferentes para que sinta através 
da leitura a necessidade de ampliar seu conhecimento 
sobre as coisas do mundo dando-lhe possibilidade de 
estímulo à busca de superação de obstáculos, além de 
estimular a criatividade e o gosto pelo hábito de ler. 
Assim, um dos requisitos básicos da leitura dessas 
narrativas é fornecer elementos para que o educando 
tenha liberdade de escolha e expressão. 


Essa oportunidade somente é melhor ofertada 
quando se faz uso do recurso da literatura infantil em sala de 
aula. Para tanto, o professor tem a sua disposição uma série de 
livros infantis, entre contos de fadas, fábulas, narrativas 
fantásticas e poesias infantis. Todos esses tipos devem ser 
utilizados em sala de aula. Ao professor cabe a função de 
descobrir qual é o gosto de seus alunos e explorar essa 
particularidade. 

Informa Garcez (2004, p. 19) que: 


Os contos de fada são histórias originadas na tradição 
popular e, mais tarde, escritas em diferentes versões 
que vêm atravessando gerações e gerações sem se 
modificar sua estrutura básica: o eterno conflito 
entre o bem e o mal. Isto acontece porque esses 
contos partem das emoções naturais dos seres 
humanos, que são transformados em personagens 
imaginários de um mundo de fantasia. Somos nós e o 
nosso mundo interior. 
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Os contos infantis podem ser classificados de muitas 
maneiras, mas nenhuma classificação é definitiva. Existem 
contos de fadas, contos fantásticos, etc. Independente de sua 
modalidade classificatório, o conto infantil será sempre um 
recurso pedagógico que quando utilizado em sala de aula, 
facilita o processo de aquisição da leitura, nos primeiros 
anos do ensino fundamental. 

Deve-se frisar que os contos de fadas auxiliam as 
crianças a lidar com seus conflitos psicológicos, ao projetarem 
nos personagens das histórias seus próprios conflitos. Assim, 
figuras do porquinho preguiçoso, do “João Ratão que cai na 
panela de feijão” por sua gula, do Pinóquio com sua preguiça e a 
luxúria na Pequena Sereia apresentam situações nas quais as 
crianças podem lidar com os “pecados capitais”. 

De acordo com Lajolo (2005, p. 7): 


As fábulas são narrativas - em prosa ou em verso - 
que geralmente apresentam animais como 
personagens. Animais que pensam, sentem, agem e 
falam como se fossem pessoas. Mas as fábulas não 
apresentam só animais como personagens. Há 
fábulas sobre objetos, sobre plantas, sobre estações do 
ano, sobre a morte, sobre pessoas. As fábulas 
mostram pontos de vista sobre comportamentos 
humanos. 


Por mostrarem pontos de vista sobre comportamentos 
humanos, as fábulas não somente podem ser utilizadas como 
recursos didáticos no processo de aquisição da leitura, com 
também podem e devem ser trabalhadas nas aulas que 
abordam a ética e as relações humanas. 
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As fábulas podem ser facilmente memorizadas e se 
prestam a exercícios de reescrita. Elas dão ao aluno uma visão 
de como o ser humano deve ser e agir. E, a moral de suas 
narrativas são sempre construtivas. 

Segundo Zilberman (2005, p. 13): 


No conto fantástico, a magia desempenha um papel 
fundamental, estando sua presença associada a uma 
personagem que dificilmente ocupa o lugar principal. 
Eis uma característica decisiva desse tipo de história: 
o herói sofre o antagonismo de seres mais fortes que 
ele, carecendo do auxílio de uma figura que usufrui 
de algum poder, de natureza extraordinária. Para 
fazer jus a essa ajuda, porém, o herói precisa mostrar 
alguma virtude positiva, que é, seguidamente, de 
ordem moral, não de ordem física ou sobrenatural. 


A criança, leitor em formação, ficará muito mais 
seduzida pela literatura, se puder vivenciar o elemento 
imaginário e a ficção, do que se for obrigada a decorar e 
memorizar postulados, posteriormente cobrados pelo 
professor. 

Acrescenta ainda Zilberman (2005, p. 16), que “no 
conto fantástico, a imaginação é o limite nunca ultrapassado. Em sala 
de aula, pode colaborar na condução do gosto pela leitura, que levará 
certamente ao conhecimento de novos horizontes fantásticos”. 

No que se refere à Literatura Infantil, um aspecto 
importante a ser considerado na trajetória educacional da 
criança é que esta conheça materiais de caráter estético, 
objetivando a superação de tendências que concebem a 
literatura numa perspectiva utilitarista e/ou superficial, 
permitindo-lhe um maior conhecimento e uma visão mais 
crítica do mundo. 
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Na opinião de Lopes et al. (2007, p. 26): 


A escola é o lugar onde os saberes entre os sujeitos 
devem ser trocados e comprovados. Ela tem um 
papel a exercer: cuidar para que o aprender seja 
uma conquista, nem sempre fácil, mas que pode 
ocorrer de forma prazerosa. Nesse sentido a literatura 
infantil, como instrumento, pode ser utilizada nas 
mais diferentes situações. 


O emprego da literatura infantil como recurso 
pedagógico, é de grande importância para a aprendizagem, 
para o desenvolvimento da criatividade e da capacidade crítica 
dos alunos e, ainda, como forma de incentivo para a prática de 
leitura, em ambientes e horários diversos. 


Considerações Finais 


As crianças gostam muito de ouvir histórias, mesmo 
porque essa é uma parte da importante da infância. Ao 
brincar ou ao fantasiar, a criança tenta entender o mundo do 
adulto cheio de regras, que podem, por vezes, serem mudadas, 
e ela tem dificuldade em entender as regras criadas pelos 
adultos as quais tem que se submeter. 

Os livros se apresentam, para a criança, como um 
reflexo da realidade e passam a ser o elo dela com o 
mundo, uma vez que a literatura sintetiza, por meio da 
simbologia e da ludicidade, a realidade que o leitor vive 
cotidianamente, ou seja, o que a ficção lhe outorga é uma 
visão de mundo que ocupa as lacunas resultantes de sua 
restrita experiência existencial, por meio de sua linguagem 
simbólica. 
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É no âmbito de uma escola, cujas características 
fundamentais são a “transformabilidade' e a imaginação criadora, 
que se pode corroborar o papel da literatura infantil, não como 
compilação de instruções com o objetivo de estabelecer nos 
educandos comportamentos socialmente desejáveis, mais 
como possibilidade de emancipação da criança. 

A integração literatura infantil e escola pode 
contribuir no questionamento dos valores vigentes na 
sociedade e na ampliação dos referenciais do mundo do 
educando, ajudando-o a reelaborar continuamente seus 
conhecimentos, sua aprendizagem, suas vivências, sua 
condição de sujeito ativo no meio onde está inserido. 

A integração literatura infantil e escola pode 
contribuir no questionamento dos valores vigentes na 
sociedade e na ampliação dos referenciais do mundo do 
educando, ajudando-o a reelaborar continuamente seus 
conhecimentos, sua aprendizagem, suas vivências, sua 
condição de sujeito ativo no meio onde está inserido. 
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A utilização de práticas pedagógicas inovadoras 
no ensino fundamental: Avaliando os desafios 
enfrentados pelos professores 


Rosélia Maria de Sousa Santos 
Vanessa da Costa Santos 

José Ozildo dos Santos 
Antônio Laércio Nunes da Silva 


Introdução 


O processo de aprendizagem, na atualidade, deve ser 
repensado no que diz respeito às articulações teóricas e 
práticas, a fim de garantir o acesso ao conhecimento 
sistematizado e à prática pedagógica, priorizando os diferentes 
níveis de ensino e tipos de saberes. 

Para isso, é necessário mobilizar ações e métodos 
alternativos que auxiliem tal processo, criando, assim, um 
espaço para o fazer pedagógico. Na construção desse espaço, o 
professor pode e deve utilizar-se da criatividade, 
desenvolvendo os mais diferentes recursos pedagógicos, 
transformando a sala de aula num local onde se produza uma 
aprendizagem significativa (COSTOLDI, POLINARSKI, 2009). 

Para promover uma melhor aprendizagem no ensino 
fundamental I, o professor precisa ser criativo e inovador. Ele 
precisa saber inovar constantemente a sua prática pedagógica, 
simplesmente porque na maioria das escolas pública, 
praticamente, não existem recursos para se promover uma boa 
aula. 

A realidade brasileira mostra que a maioria das 
escolas públicas é desprovida de recursos pedagógicos. Não 
possui laboratórios técnicos e nem de informática, sequer 
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possui bibliotecas. Apenas o livro didático é disponibilizado ao 
professor e ao aluno, cabendo ao primeiro a difícil missão de 
produzir uma aprendizagem significativa. 

Assim sendo, sem recursos pedagógicos e 
tecnológicos o professor, principalmente, aquele que atua no 
ensino fundamental, é obrigado a ser criativo, a fazer da 
criatividade algo sempre presente em sua sala de aula, na 
busca de chamar a atenção do aluno para o conteúdo que 
precisa ser trabalhado. Noutras palavras, ele precisa saber 
desenvolver sempre práticas pedagógicas inovadoras, capazes 
de motivarem seus alunos e produzirem uma aprendizagem 
significativa. 

A maioria das escolas públicas brasileira não possui 
recursos didáticos para auxiliar no processo de ensino 
aprendizagem, essa falta passa a constitui-se numa dificuldade 
à educação, limitando todo o processo educativo que se 
pretende desenvolver em sala de aula. 

Para superar os obstáculos vivenciados em sua sala de 
aula e proporcionados pela falta de recursos e materiais 
pedagógicos, o professor precisa, além da formação, ter 
competência, criatividade e ser aberto para aprender. Ele 
precisa saber conhecer /identificar as limitações de seus alunos 
para assim, selecionar as melhores metodologias que 
deverão ser utilizadas em sala de aula, utilizando-se sempre 
de práticas pedagógicas inovadoras. 


Marco Teórico 
O processo de ensino-aprendizagem é algo muito 


dinâmico, no qual podem surgir vários desafios, que se não 
contornados, trazem prejuízos ao seu desempenho. 
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De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997, p. 22), para que ocorra uma boa aprendizagem: 


[...] é necessário que sejam exploradas a 
aprendizagem de metodologias capazes de priorizar a 
construção de estratégias de verificação e 
comprovação de hipóteses na construção do 
conhecimento; a construção de argumentação capaz 
de controlar os resultados desse processo; o 
desenvolvimento do espírito crítico capaz de 
favorecer a criatividade e a compreensão dos limites e 
alcances lógicos das explicações propostas. 


Assim, é fundamental que o professor, antes de 
elaborar situações de aprendizagem, investigue qual é o 
domínio que cada criança tem sobre o assunto que vai 
explorar, ou seja, em que situações algumas concepções são 
ainda instáveis, quais as possibilidades e as dificuldades que 
cada criança enfrenta sobre este ou aquele conteúdo. 

Afirmam ainda os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997, p. 38), que: 

A aprendizagem é condicionada, de um lado, pelas 

possibilidades do aluno, que englobam tanto os níveis 

de organização do pensamento como os 
conhecimentos e experiências prévias, e, de outro, 
pela interação com os outros agentes. 


Para que ocorra uma aprendizagem significativa, o 
professor precisa entender que os conhecimentos que as crianças 
possuem, adquiridos fora da escola, não devem restringir-se a 
eles. Pois, o papel da escola e do professor é de ampliar esse 
universo de conhecimentos e oferecer condições para que elas 
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estabeleçam vínculos entre o que conhecem e os novos 
conteúdos que vão construir, possibilitando uma aprendizagem 
significativa. 

A aprendizagem é o processo de alteração de conduta 
de um individuo, seja por condicionamento operante ou por 
experiência, de uma forma razoavelmente permanente. 
Nesse processo, as informações podem ser absorvidas 
através de técnicas de ensino ou até pela simples aquisição 
de hábitos. 

Abordando a construção do processo de ensino- 
aprendizagem, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1997, p. 91), afirmam que: 


A aprendizagem é um processo de mudança de 
comportamento obtido através da experiência 
construída por fatores emocionais, neurológicos, 
relacionais e ambientais. Ela é o resultado da 
estimulação do ambiente sobre o individuo já 
maturo, que se expressa, diante de uma situação- 
problema, sob a forma de uma mudança de 
comportamento em função da experiência. 

É comum as pessoas restringirem o conceito de 
aprendizagem somente aos fenômenos que ocorrem na escola, 
como resultado do ensino. Entretanto, o termo tem um sentido 
muito mais amplo: a aprendizagem se refere os aspectos 
funcionais e resulta de toda estimulação ambiental recebida 
pelo individuo no decorrer da vida. Desta forma, percebe-se 
que a aprendizagem é um processo contínuo. No entanto, cada 
indivíduo tem seu ritmo próprio de aprendizagem que, aliado 
ao seu esquema próprio de ação, irá construir sua 
individualidade. 
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Observam ainda Waldow; Borges e Segatto (2006, p. 
468), que: 


As diferenças cognitivas geram os diferentes níveis de 
aprendizagem. Neste sentido, em uma mesma sala de 
aula existem níveis diferentes de aprendizagem e 
alunos que apresentam mais ou menos dificuldades 
de aprendizagem. O diagnóstico dessas dificuldades 
é individual, e deve ser feito com o intuito de 
descobrir qual ou quais os fatores estão afetando a 
cognição daquele sujeito. 


Nesse sentido, nota-se que o processo de 
aprendizagem sofre interferência de vários fatores (intelectual, 
psicomotor, físico, social). Ele depende do esquema de ação 
inato do indivíduo, do estágio de maturação de seu sistema 
nervoso, do seu tipo psicológico constitucional e do seu grau 
de envolvimento esforço e interesse. 

É importante destacar que em seu dia-a-dia o 
professor enfrenta vários desafios. Tal processo exige do 
professor uma constante busca de soluções aos problemas 
diários. Assim, quando não se busca tais soluções o processo de 
ensino-aprendizagem começa a apresentar deficiência 
(FERREIRA, 2005). No entanto, para que isto não ocorra é 
preciso que o professor esteja constantemente avaliando sua 
prática, atualizando seus planos de cursos e promovendo 
pesquisas, visando adquirir novos conhecimentos que possam ser 
utilizados em sala de aula. 

Os desafios enfrentados durante o processo de ensino 
aprendizagem podem ser superados (ou amenizados) com a 
utilização de estratégias de ensino, postas em prática por 
aqueles que de forma consciente, abraçam exercício do 
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magistério, fazendo da prática docente uma força propulsora 
na construção da cidadania. 

Isto porque “a formação escolar deve possibilitar aos 
alunos condições para desenvolver competência e consciência 
profissional” (BRASIL, 1997, p. 34), dando-lhe uma consciência 
crítica ao ponto de fazê-los sujeitos responsáveis por suas 
ações. 

Assim sendo, os professores devem estar preparados 
para ensinar, para efetivamente exercer a sua função de 
educador, ajudando/orientar o aluno da melhor forma 
possível, evitando que o mesmo enfrente algum obstáculo no 
processo de ensino-aprendizagem no cotidiano escolar. 
Prática pedagógica é a forma de condução do ensino de um 
determinado tema. Na prática educativa, o professor tem um 
papel fundamental, ainda que ela não esteja centrada em suas 
ações, apenas dando pequenas orientações e fazendo 
observações. Por sua natureza, a prática pedagógica é algo 
complexo. 

Contudo, afirmam Azambuja e Forster (2006, p. 3) 
que: 


[...] a complexidade da atividade docente, não se 
limita a questão da instrução, ela envolve e contribui 
para a formação da personalidade, do espírito crítico e 
político dos indivíduos tanto no que se refere a sua 

À do individual -ansu É Ê | 
dimensão individual, a sua relação consigo mesmo 
quanto à sua dimensão coletiva. 


Desta forma, entende-se que o professor deve ser um 
indivíduo preparado emocionalmente para produzir o 
conhecimento em sala de aula. Ele deve ser capaz de entender 
o comportamento e as ações de seus alunos, pois estes são 
pessoas e devem ser tratados com equidade. Em muitos 
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casos, a prática docente pode contemplar atividades 
diferenciadas que muitas vezes transcendem os limites de uma 
sala de aula. Cabe ao educador definir metas e estratégias que 
poderão ser conjuntamente elaborados com os educandos 
visando à qualificação do ensino e do aprendizado (LIBÂNEO, 
1994). 

No entanto, o que se tem notado no contexto escolar é 
a utilização de uma prática pedagógica ultrapassada, 
denominada de ,tradicional*, na qual, o professor limita 
todo o processo de aprendizagem ao livro didático, limitando, 
indiretamente, a aquisição de conhecimento por parte do 
próprio. Diante dessa realidade, percebe-se que é preciso o 
professore repensar sua prática. 

Nesse sentido, observam Azambuja e Forster (2006, p. 
4) que: 


Repensar a prática docente por meio da reflexão é 
possibilitar que se faça uso de um estoque de saberes 
constituintes da historicidade da vida de um 
professor, pois estes saberes permitem que o 
profissional identifique na prática o reconhecimento 
de situações únicas auxiliando-o a solucionar os 
problemas que emergem nesta por meio de sua 
bagagem experiencial. 


Uma das formas de repensar a prática docente é o 
reconhecimento que a profissão docente exige uma formação 
constante, ou seja, exige capacitação periódica. Tal prática, 
“pode ser considerada como um meio de melhoramento não 
só das relações de trabalho, mas também do próprio trabalho 
onde se permite a produção, a busca e troca de saberes 
diferenciados aos habitualmente instituídos” (AZAMBUJA; 
FORSTER; 2006, p. 2). 
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Para romper com a prática tradicional da sala de 
aula, não adianta apenas a vontade do professor. É preciso 
que haja concepções teórico-metodológicas capazes de 
permitir o 

reconhecimento do saber do outro, a capacidade de 
ler o mundo da vida e reconhecer a sua dinamicidade, 
superando o que está posto como verdade absoluta. É preciso 
trabalhar com a possibilidade de encontrar formas de 
compreender o mundo, produzindo um conhecimento que é 
legítimo. 


Metodologia 


O presente estudo foi de natureza descritiva, de 
caráter exploratório e possuiu uma abordagem quantitativa. A 
pesquisa foi desenvolvida durante o mês de setembro de 2016, 
objetivando avaliar as dificuldades apresentadas pelos 
professores. A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Coriolano de Medeiros, localizada no 
Bairro Santo Antônio, na cidade de Patos, Estado da Paraíba. 

O universo escolhido para realização desta pesquisa 
será o corpo docente da referida Escola Estadual. Para formar a 
amostra, de forma aleatória, foram escolhidos ao acaso 10 
professores que exerciam suas atividades docentes na referida 
escola campo de pesquisa. 

Na coleta dos dados, foi utilizado um questionário, 
previamente elaborado, contendo questões subjetivas, 
relacionadas aos objetivos da pesquisa. Após a coleta, os dados 
foram analisados de forma quantitativamente, oportunidade 
em que se utilizou do modelo descritivo. 

Os referidos dados após analisados foram 
apresentados em Gráficos e posteriormente comentados à luz 
da literatura pertinente. 
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Resultados e Discussão 


A princípio, procurou-se saber dos professores 
entrevistados como se apresenta o ensino em suas escolas. O 
Gráfico 1, a seguir, relaciona as respostas obtidas nesse quesito. 


Gráfico 1 - Distribuição dos participantes quanto à opinião 
sobre como se apresenta o ensino em sua escola 


E Ainda de forma livresco, 
valorizando a memorização 
(n=4) 


E Completo, porque o 
conhecimento apresentado 
pelos professores, possui 
conexão com a realidade 
cotidiana do aluno (n=6) 


Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 1 
verifica-se que 60% dos professores entrevistados acham que o 
ensino desenvolvido em sua escola pode ser considerado 
completo, porque o conhecimento apresentado pelos 
professores possui uma conexão com a realidade vivenciada 
em seu dia a dia pelo aluno (n = 6). Contudo, na observação de 
40% dos professores que participaram da presente pesquisa (n 
= 4), esse ensino se mostra ainda de forma livresco, 
valorizando a memorização e a repetição de formas. 

Na opinião de Souza e Barros (2012, p. 2): 


A 


O livro didático é uma das fontes de informações 
para o ensino. O professor pode e deve fazer uso de 
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diversos outros recursos didáticos para o processo de 
aprendizagem do aluno, em que encontrem uma 
maior interação entre os alunos e os conteúdos 
estudados. 


Para que haja aprendizagem significativa, o ensino 
não deve se limitar ao livro didático. Para enriquecer o 
ensino, o professor pode e deve sempre utilizar de outros 
recursos, fazendo o possível para estabelecer uma correlação 
entre o conteúdo e o ,mundo“ do aluno, contextualizando, 
assim, o ensino. 

O Gráfico diz respeito ao fato se os professores 
entrevistados enfrentam ou não alguma dificuldade em sua 
sala de aula, no cotidiano escolar. 


Gráfico 2 - Distribuição dos participantes quanto ao fato se 
enfrentam ou não alguma dificuldade em sala de aula 


E Sim (n=8) 


E Não (n=2) 


Os dados demonstrados no Gráfico 2 revelam que 
80% dos professores entrevistados, em seu dia a dia, enfrentam 
dificuldades em sua sala de aula. No entanto, 20% declararam 
que não enfrentam. 
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Na concepção de Najle e Fiamenghi JR (2007, p. 99): 


Os professores têm enfrentado muita dificuldade em 
seu trabalho, pois os alunos não se sentem motivados 
para aprender, alguns querem apenas conversar com 
os colegas, outros escutam música, além de 
apresentar comportamentos agressivos e, muitas 
vezes, violentos [...]. Assim os próprios professores 
desestimulam-se para ensinar, ficam sem desejo para 
trabalhar e acabam por perder o interesse para com a 
aprendizagem do aluno. 


Deve-se reconhecer que reconhecer que o sempre 
estará sujeito a enfrentar dificuldades no contexto da sala 
aula, por várias razões. Entretanto, é de suma importância 
que o professor saiba lidar com essa situação e desenvolver 
esforços no sentido de superar tais dificuldades. 

O Gráfico 3 apresenta os tipos de dificuldades 
enfrentadas pelos professores entrevistados em seu dia a dia 
na escola. 


Gráfico 3 - Distribuição da amostra quanto ao que estão 
ligadas as dificuldades em sala de aula 


EFalta de recursos 
pedagógicos para ser 
utilizados em sala de aula 
(n=4) 


EFalta de interesse por parte 
aluno (n=3) 


malta de uma metodologia 
capaz de contribuir para o 
desenvolvimento da 
aprendizagem (n=3) 
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Quando se analisa dos dados apresentados no Gráfico 
3 verifica-se que 40% dos participantes informaram que a 
dificuldades enfrentadas em sala de aula, dizem respeito à 
falta de recursos pedagógicos para ser utilizados em sala de 
aula (n=5), 30% correlacionaram à falta de uma metodologia 
capaz de contribuir para o desenvolvimento da 
aprendizagem (n=3) e outros 30% informaram que a 
dificuldade enfrentada diz respeito à falta de interesse por 
parte aluno (n=3). 

Segundo Costoldi et al (2009, p. 2), “os recursos 
didáticos são de fundamental importância no processo de 
desenvolvimento cognitivo do aluno, uma vez que 
proporciona uma maior oportunidade de aprendê-lo de forma 
mais efetiva onde o aluno poderá aproveitar esse 
conhecimento por toda a vida”. 

Assim sendo, se uma escola não possui recursos 
didáticos para auxiliar no processo de ensino aprendizagem, 
essa falta passa a constitui-se numa dificuldade à educação. 
Por outro lado, se falta uma metodologia capaz de contribuir 
para o desenvolvimento da aprendizagem, esta realidade 
demonstra a necessidade de uma formação continuada, para 
que os professores entrevistados passassem a ter uma melhor 
prática pedagógica. E, consequentemente, tenham condições 
de superar as dificuldades que enfrentam em sala de aula. 

Nesse sentido, Souza (2007, p. 111) afirma que: 


O professor deve ter formação e competência para 
utilizar os recursos didáticos que estão ao seu alcance 
e muita criatividade, ou ate mesmo construir junto 
com seus alunos, pois, ao manipular esses objetos a 
criança tem possibilidade de aprender melhor esses 
conteúdos. Os recursos didáticos não devem ser 
utilizados de qualquer jeito, deve haver um 
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planejamento por parte do professor, que deverá 
saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo 
proposto por sua disciplina. 


Desta forma, atuar em sala de aula o professor 
precisa, além da formação, ter competência, criatividade e ser 
aberto para aprender. Ele precisa saber conhecer /identificar as 
limitações de seus alunos para assim, selecionar as melhores 
metodologias que deverão ser utilizadas em sala de aula. Sem 
essa capacidade, ele enfrentará sempre dificuldades. 

Posteriormente, perguntou-se aos professores da 
escola que serviu de campo para a presente pesquisa, se eles 
procuram desenvolver em sala de aula atividades criativas 
objetivando motivar seus alunos. Os dados apresentados no 
Gráfico 4, dizem respeito a esse questionamento. 


Gráfico 4: Distribuição dos professores participantes 
quanto ao fato de desenvolverem ou não atividades 
criativas objetivando motivarem seus alunos 


E Sim (=8) 


E Não 
(n=2) 
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Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 4, 
verifica-se que 20% dos professores entrevistados não 
procuram desenvolver em sala de aula atividades criativas 
objetivando motivar seus alunos. No entanto, 80% utilizam-se 
da criatividade para motivar seus alunos. 

Infirma Azambuja e Forster (2006) que para 
desenvolver a criatividade em sala de aula requer atitudes 
especiais. 

Não basta o professor ser um exímio conhecedor da 
matéria. Ele precisa ser altamente criativo e cooperador, 
inovando sempre a sua aula, utilizando metodologias que 
possam produzir uma aprendizagem significativa. 

Para tanto, o professor precisa reunir habilidades para 
motivar o aluno, ensinando-o a pensar e a se tornar autônomo. 
Dito com outras palavras, o professor precisa saber inovar o 
processo educativo. Se este for inovador, facilmente o aluno 
estará motivado em sala de aula. 

Por outro lado, destaca Sanches (2004) que quando o 
professor não possui condições de inovar sua sala, ele pode 
desmotivar seus alunos, transformando sua aula em algo chato 
e cansativo. 

Assim, o professor deve abandonar o método 
expositivo tradicional, em que o papel dos alunos é quase 
sempre passivo e procurar seguir o método ativo, 
estabelecendo diálogo com os alunos e estimulando a 
imaginação destes de modo produzir uma melhor 
aprendizagem. 

Os dados colhidos com o último questionamento feito 
aos professores encontram-se apresentados no Gráfico 5 que 
diz respeito ao que deve ter o professor para ser considerado 
como criativo. 
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Gráfico 5 - Distribuição dos participantes quanto ao que 
deve ter o professor para ser considerado como criativo 


E Habilidade para entender 
e desenvolver atividades 
práticas para trabalhar os 
conteúdos didáticos (n=6) 


E Criatividade para elaborar 
atividades que 
enriqueçamas aulas para 
seus alunos (n=4) 


Analisando o Gráfico 5 verifica-se que de acordo com 
60% dos professores entrevistados, para que um professor seja 
considerado como criativo ele deve possuir habilidades para 
desenvolver atividades práticas para trabalhar os conteúdos 
em sala de aula (n = 6). No entanto, 40% acham que é preciso 
ter criatividade para elaborar atividades que enriqueçam as 
aulas para seus alunos (n = 4). 

Segundo Oliveira e Alencar (2008, p. 297): 


O docente para obter êxitos no trabalho criador em 
sala de aula terá que ter inquietações científicas, estar 
sempre ávido de conhecer novos campos do saber, 
pensar criadoramente, respeitar os estudantes, sentir 
amor pela profissão, estar livre de formalismo, ter um 
alto sentido de organização e interesse pelo novo e 


estar estreitamente vinculado à prática diária da 
escola. 
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No processo educativo não se pode afirmar que um 
professor é criativo se ele não possuir habilidades para 
desenvolver atividades práticas para trabalhar os conteúdos 
em sala de aula e ao mesmo tempo for capaz de elaborar 
atividades que enriqueçam as aulas para seus alunos. Pois, a 
criatividade exige tudo isto. E, quanto maior for a capacidade 
do professor e promover intervenções dinâmicas, maior será o 


grau de criatividade. 
Conclusão 


Através da presente pesquisa pode-se constatar que 
a docência na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Coriolano de Medeiros vem se desenvolvendo de forma 
regular e que os professores da referida escola, ao 
desenvolverem suas aulas, tentam estabelecer uma conexão 
com a realidade vivenciada em seu dia a dia pelo aluno. E, 
que no exercício de suas funções os professores entrevistados 
enfrentam dificuldades, principalmente, pela falta de recursos 
pedagógicos para ser utilizados em sala de aula. 

Constatou-se que na visão dos professores 
entrevistados, a criatividade é algo inovador que transforma o 
processo educativo e pode contribui para a melhoria do 
processo de ensino aprendizagem, exigindo habilidades por 
parte do professor para ser aplicada no contexto da sala de 
aula. Verificou-se também que entre os entrevistados existe o 
entendimento de que um professor criativo deve ter habilidade 
para entender e desenvolver atividades práticas para trabalhar 
os conteúdos didáticos. E, mais ainda, ele precisa saber 
elaborar atividades que enriqueçam as aulas para seus alunos. 
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Introdução 


A construção da prática da leitura é algo que deve ter 
início muito cedo na vida do ser humano. Por essa razão ela 
deve receber uma grande importância nos anos iniciais do 
ensino fundamental, ocupando um lugar privilegiado, 
cabendo ao professor a missão de encontrar metodologias 
apropriadas que não somente contribuam para o 
desenvolvimento dessa prática, mas que façam surgir o aluno 
o interesse pela leitura. 

De acordo com Silva (2005), se o ato de ler for 
ensinado da forma correta, sem, contudo, em momento algum 
ser visto como uma imposição, o leitor, no presente caso, o 
aluno, irá fazer dele uma prática diária por toda a vida. 

Assim, é de suma importância que anos iniciais do 
ensino fundamental a leitura seja desenvolvida como uma 
prática prazerosa, contribuindo para o desenvolvimento da 
aprendizagem, dando o aluno uma melhor visão do mundo 
que existe em sua volta. 

Contudo, tem-se que reconhecer que desenvolver a 
prática leitura anos iniciais do ensino fundamental não é uma 
tarefa fácil. É preciso o desenvolvimento de uma série de 
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estratégias, fato que demonstra que o professor necessita ter 
muita habilidade nessa área. 

Informa Coelho (1991) que no processo de construção 
da prática da leitura anos iniciais do ensino fundamental o 
professor deve sempre ter o cuidado de apresentar livros que 
chamem a atenção dos alunos. E, que esses livros sejam 
bastante ilustrados e que possuam poucos textos. 

A escolha do material didático adequado para ser 
trabalhado em sala de aula na construção da prática da leitura, 
já constitui uma estratégia levada a cargo por parte do 
professor, que também deve priorizar o ato de contar histórias, 
escolhendo sempre aquelas que chamam a atenção dos alunos 
e que possam ser consideradas envolventes. 

O presente trabalho tem por objetivo geral mostrar a 
importância da leitura para o desenvolvimento da 
aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental, numa 
escola pública do município de Patos, Estado da Paraíba. 


Marco Teórico 


Existem inúmeras definições para o termo leitura. 
E uma das mais divulgadas, é aquela apresentada pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 
(BRASIL, 1997, p. 41), que assim expressam: 


A leitura é um processo no qual o leitor realiza um 
trabalho ativo de construção do significado do texto, a 
partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a 
língua: características do gênero, do portador, do 
sistema de escrita, etc. 
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Nesse sentido, para ler e ler bem, o leitor precisa ter 
um contato direto com o texto e analise-o, levantando 
hipóteses sobre a leitura, procurando determinar seus 
objetivos e construindo o conhecimento a partir daquilo que 
leu. É importante ressaltar que a leitura não somente limita-se 
ao texto: ela vai mais além, levando o leitor para outros 
mundos, abrindo- lhe novos horizontes. E, por essa razão, ela 
está sempre presente no processo educativo. 

Na visão de Martins (2007, p. 25), “a leitura seria a 
ponte para o processo educacional eficiente, proporcionando a 
formação integral do indivíduo”. 

Desta forma, pode concluir que a leitura é algo que 
liga o leitor ao conhecimento, de tal forma que sem leitura, 
sem promover o ato de ler, o aluno não adquire o 
conhecimento necessário para a sua formação e 
desenvolvimento integral. 

Na atualidade, o domínio da leitura determina a 
posição do homem na sociedade. Para interagir corretamente 
com tudo que existe em sua volta, ele precisa saber ler. Sem 
dominar esse processo, o indivíduo é obrigado a pedir o 
auxílio de um ,letrado“ para entender certas particularidades 
de seu cotidiano. 

A leitura será sempre uma atividade interessante 
desde que possibilite ao leitor, a oportunidade de interagir 
com o texto, vivenciá-lo e sentir a expressão do pensamento 
do autor. No entanto, segundo expressa os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 41), é importante ter 
em mente que o ato de ler: 


[...] Não se trata simplesmente de extrair informação 
da escrita, decodificando-a letra por letra, palavra por 
palavra. Trata-se de uma atividade que implica, 
necessariamente, compreensão na qual os sentidos 


73 


José Ozildo dos Santos (Organizador) 


começam a ser constituídos antes da leitura 
propriamente dita. 


Em nenhum momento, deve-se confundir a leitura 
com a decodificação. Esta última significa apenas revelar a 
palavra escrita, enquanto que a leitura é algo que vai mais 
além do que o processo de decodificação. Para ler e ler bem é 
preciso entender e compreender. Assim, somente quando o 
indivíduo entende o que está escrito, ele realiza leitura. 

A leitura pode provocar mudança no 
desenvolvimento intelectual, profissional e pessoal do leitor. 
No entanto, deve-se registrar que ler é uma atividade 
extremamente complexa, que envolve problemas não só 
semânticos culturais, ideológicos, filosóficos mais até 
fonéticos. 

Analisando a importância da leitura na vida do ser 
humano, Silva (2005) afirma que a mesma é fundamental não 
apenas para atender às necessidades do aluno na sua formação 
acadêmica, mas também na formação do cidadão, cuja tarefa é 
também da escola. 

No entanto, deve-se registrar que o ato de ler está em 
constante transformação. Para acompanhar essa transformação 
é necessário que o leitor vai aperfeiçoando suas estratégias de 
leitura, de acordo com as necessidade externas. 

Defende Faulstich (1987, p. 13), que a “leitura 
pressupõe busca de informação. Por isso é importante 
escolher bem o texto para ler. Para que o leitor se informe é 
necessário que haja entendimento daquilo que ele 18”. 

A leitura é uma atividade que proporciona 
conhecimentos e compreensão, dando ao leitor o recurso da 
criticidade, ou seja, dotando-o de uma visão sobre si 
mesmo, sobre os outros e tudo que existe ao seu redor. 
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A leitura possui uma grande importância no 
desenvolvimento do ser humano. Pois, o homem não nasce 
completo, falta-lhe o conhecimento, o entendimento sobre 
certos assuntos, sobre a capacidade de saber opinar, dentre 
outros. E a leitura como um instrumento construtor, completa 
esse desenvolvimento pessoal. Destaca Silva (2005, p. 31) que: 


A atividade de leitura se faz presente em todos os 
níveis educacionais das sociedades letradas. Tal 
presença, sem dúvida marcante e abrangente, começa 
no período de alfabetização, quando a criança passa 
a compreender o significado potencial de mensagens 
registradas através da escrita. 


Nesse sentido, é impossível se pensar na existência de 
um processo educativo, no qual a leitura não se faça presente. 
Pois, sem ela não havia tal processo, sendo a mesma o fio 
condutor do processo educativo. É através dela e por meio 
dela, que a escola cumpre parte de seu papel, ou seja, 
transmite o conhecimento para seus alunos. 

Martins (2007, p. 15) afirma que “aprendemos a ler a 
partir do nosso contexto pessoal. E temos que valorizá-lo para 
poder ir além dele”. 

Desta forma, a capacidade de ler é essencial à 
realização pessoal. Através dela o leitor interage com texto, 
estabelecendo com o mesmo uma forma de relacionamento 
que se amplia cada vez mais à medida que a leitura é ampliada 
ou estimulada. O resultado desse processo é um sujeito crítico, 
conhecedor do mundo, dotado de uma sólida cultura e de um 
amplo conhecimento de mundo. 

Por outro lado, informa Silva (2005) que a leitura é 
uma via de acesso que dar ao ser humano a oportunidade de 
participar das sociedades letradas. E, que como mecanismo 
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construtivo, ela também proporciona a participação do 
indivíduo no mundo da escrita. 

A leitura e a escrita embora sejam dois processos 
distintos, são indissociáveis. Para ler, o indivíduo precisa 
manter um contato com algo que está escrito. Esse contato 
proporciona a leitura, e, posteriormente, a partir do 
entendimento dado pela leitura, ele pode começar a 
retransmitir o que está lendo, através da escrita. 

Esse processo de retransmissão é definido por Silva 
(2005) como uma experiência dos produtos culturais, que faz 
parte do mundo da leitura e que se amplia através do processo 
educativo. Independente da forma que é utilizada, a leitura é 
sempre um meio de aprendizagem. 

Pois, mesmo quando utilizada como forma de 
lazer, fica no leitor algum conhecimento, fica a mensagem 
daquilo que foi lido. Mensagem esta que em algum momento 
de sua vida, o leitor dela poderá fazer uso e quando ocorrer, 
verificará que aquela simples leitura feita por lazer, produziu 
aprendizagem. 

De acordo com Rodrigues, Brito Filho e Brito (2002, p. 
49), “a leitura, enquanto elemento cultural e social deve estar 
ao alcance de todos e fazer parte da vida normal de qualquer 
cidadão, devendo, por isso, ser adquirida”. 

Diante dessas considerações, percebe-se que em 
momento algum o acesso à leitura deve ser dificultado. Pois, 
se ela é algo que auxilia no processo de construção da 
cidadania, seu acesso deve-se ser democratizado, cabendo à 
escola, à sociedade, à família e, principalmente, ao poder 
público, desenvolver esforços no sentido de promovê-la e 
efetivá-la como prática costumeira, entre todos os segmentos 
da sociedade. 

Para entender a necessidade dessa promoção e dessa 
efetivação, basta citar o fato que todas as grandes 
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potências do mundo somente conseguiram atingir o estágio 
em que se encontram atualmente, porque privilegiaram a 
leitura, e, consequentemente, o processo educativo. 


Metodologia 


Este estudo foi promovido mediante uma pesquisa 
de campo, de caráter descritivo com uma abordagem 
quantitativa. Seu objetivo foi mostrar a importância da leitura 
para o desenvolvimento da aprendizagem nos anos iniciais do 
ensino fundamental. O local do estudo foi a Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio José Gomes Alves, 
localizada no Bairro Jatobá, Patos, Estado da Paraíba. 

A população deste estudo foi composta por 37 
professores que integram o corpo documente da mencionada 
escola. A amostra foi constituída por 10 profissionais da 
educação, que estavam presentes na escola, nos dias das 
coletas de dados e que aceitaram participar da pesquisa, 
respondendo ao questionário apresentado. 

A coleta dos dados ocorreu durante o mês de 
setembro de 2016, por meio de um questionário previamente 
elaborado, composto por questões subjetivas dirigidas aos 
professores do ensino fundamental que atuam nos anos 
iniciais, objetivando atingir os objetivos propostos pela 
pesquisa. 

Os dados foram analisados quantitativamente 
através do modelo descritivo e apresentados em forma de 
gráficos e tabelas para subsidiar a discussão dos resultados, 
com respaldo na literatura pertinente ao tema em questão. 
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Resultados e Discussão 


Inicialmente, procurou-se saber dos professores 
entrevistados como fazer do aluno um bom leitor. O Gráfico 1 
diz respeito a esse questionamento. 


Gráfico 1. Distribuição dos professores quanto ao fato de 
como fazer do aluno um bom leitor 
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Os dados contidos no Gráfico 1 demonstram que na 
opinião de 30% dos entrevistados, o que se precisa para 
transformar um aluno num bom leitor é proporcionar 
condições para que ele possa exercitar o que aprendeu; 2% 
entendem que é exigido que o aluno leia e os demais (50%) 
entendem que é mostrando para o aluno que a leitura oferece 
um maior conhecimento do mundo. 

Silva (2005) ressalta que para se formar um bom leitor 
é preciso uma série de requisitos. No contexto escolar, o aluno 
é influenciado pelo professor. Logo, se este ler, o aluno 
também vai adquirir o gosto pela leitura. 
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No contexto da sala de aula, para se ter um bom 
leitor é preciso proporcionar condições ideais para que ele 
possa realmente exercitar o que aprendeu. 

Mediante o segundo questionamento, procurou-se 
saber dos entrevistados o que eles consideram como sendo 
obstáculos à aquisição da leitura. O Gráfico 2 condensa os 
resultados colhidos nesse questionamento. 


Gráfico 2. Distribuição dos professores quanto ao que 
obstáculos à aquisição da leitura 
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Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 2, 
constata-se que segundo 80% dos entrevistados, a falta de 
bibliotecas nas escolas é algo que pode ser considerado como 
obstáculo à aquisição da leitura. No entanto, 20% entende que 
esse processo pode ser obstacularizado pela falta de apoio e de 
incentivo por parte da família. 

Vários são os obstáculos à aquisição da leitura. A falta 
de bibliotecas nas escolas pode ser um desses obstáculos. 
Segundo Val (2006), a escola existe para formar leitores, pois 
todo o processo educativo depende da aquisição de leitura e 
da escrita. Assim, não se pode pensar numa escola sem 
biblioteca e sem livros. Contudo, o processo de aquisição da 
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leitura não deve somente ser uma responsabilidade de escola. 
A família também deve dar uma significativa contribuição a 
esse processo. 

Num terceiro momento, perguntou-se aos professores 
da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Alves 
Gomes, o que pode ser considerado como sendo o ato de ler. O 
Gráfico 3 diz respeito a esse quesito. 


Gráfico 3. Distribuição dos professores quanto ao que pode 
ser considerado o ato de ler 
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Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 3, 
verifica-se que segundo 80% dos entrevistados, o ato de ler é 
um elemento construtor do processo de aprendizagem, outros 
20% acham que o ato de ler é um desafio ao processo de 
aprendizagem. 

Afirma Silva (2005) que o processo de aprendizagem 
se constrói através da leitura e da escrita. E, como o ato de ler é 
leitura, este por sua vez é um elemento construtor do referido 
processo. 

Contudo, por sua complexidade e por várias outras 
razões, o ato pode ser também considerado como um desafio 
ao processo de aprendizagem. As dificuldades surgidas 


80 


Docência e práticas educativas 


durante o processo de aquisição da leitura, comprometem o 
processo de ensino aprendizagem. 

Mediante o sexto questionamento apresentado aos 
professores, perguntou-se eles ensina seus alunos através de 
textos. Os dados colhidos através desse questionamento foram 
apresentados no Gráfico 4. 


Gráfico 4. Distribuição dos professores quanto ao fato se 
ensinam ou não aos seus alunos a estudarem através de 
textos 
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De acordo com os dados contidos no Gráfico 4, 90% 
dos professores entrevistados sempre ensinam seus alunos a 
estudarem através de textos. No entanto, 10% somente às 
vezes utilizam-se de textos para ensinarem seus alunos. 

Informa Batista et al. (2007) que é impossível 
desvincular a leitura do processo de aprendizagem. Por isso, a 
melhor maneira de se aprender é lendo. Através da leitura o 
aluno pode compreender melhor determinado assunto, formar 
questionamentos, tirar suas próprias dúvidas. 

Quando o aluno ler ele não somente decodifica as 
palavras. Ele adquire conhecimento. E, à medida que aumenta 
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o interesse pela leitura, sem perceber ele adquire uma noção 
mais exata dos conteúdos que são ministrados em sala aula. 
Pois, embora o que ele ler não possua correlação com o 
ministrado em sala aula, essa leitura produz e melhora seu 
senso crítico, dando-lhe o que se chama de , conhecimento de 
mundo”. 

É através da leitura que o aluno constrói o seu próprio 
aprendizado. Na leitura critica e constante, ele assume 
pessoalmente o processo de sua aprendizagem. 

Através do penúltimo questionamento, perguntou-se 
aos professores entrevistados como a leitura pode ser vista no 
ensino. As respostas colhidas foram apresentadas em forma de 
dados no Gráfico 5. 


Gráfico 5. Distribuição dos professores quanto ao fato de 
como verem a leitura como rática de ensino na escola 
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De acordo com os dados contidos no Gráfico 5, 70% 
dos professores entrevistados vêm a leitura como um elemento 
sem o qual o processo educativo não existiria, enquanto que 
30% acham que ela é algo que amplia os horizontes e serve 
como mecanismo auxiliar no processo de construção da 
cidadania. 
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Destaca Krieg (2002), que no contexto escolar, a leitura 
somente não é utilizada para repassar o que está no currículo. 
Ela amplia os horizontes e serve como mecanismo auxiliar no 
processo de construção da cidadania, sendo, portanto, o 
elemento sem o qual o processo educativo não existiria. 

Através da leitura o aluno aprende a discernir, 
discriminar, organizar, coordenar, compreender, explicitar, 
caracterizar, formular, confrontar, interpretar e assimilar 
os conteúdos apresentados em sala de aula. 

Mediante o último questionamento, perguntou-se aos 
professores que participaram da presente pesquisa, como eles 
avaliam o interesse de seus alunos pela leitura. 


Gráfico 6. Distribuição dos professores quanto ao fato de 
como eles avaliam o interesse de seus alunos pela leitura 


o d = Regular 
50% Re 
40% = Bom (n=5) 
30% 

Fa = Ótimo 
20% 1 (n=1) 
10% 
0% 


A análise dos dados contidos no Gráfico 6 demonstra 
que 40% dos professores entrevistados avaliam o interesse de 
seus alunos pela leitura como sendo regular, 50% acham que é 
bom e apenas 10% avaliam como sendo ótimo. 

Analisando os referidos dados, percebe-se que 
existe um certo interesses entre os alunos dos professores 
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pesquisados, pela leitura, fato que demonstram que existe 
também um significativo aprendizado entre esses alunos. 

Segundo Silva (2005), a leitura é condição básica para 
que exista aprendizagem, que tal processo pode e deve ser 
estimulado através da leitura. 

Nesse sentido, deve-se priorizar a leitura em sala de 
aula, seja através de livros didáticos, paradidáticos, de 
literatura infantil, bem com através de revistas, jornais, gibis, 
etc. 

A partir do momento em que o aluno se conscientizar 
que a leitura lhe traz benefícios, dentro e fora da escola, ele 
passará a ter um grande interesse por essa prática. 
Despertando o interesse do aluno pela leitura, sem dúvida 
alguma, o professor obterá de seus alunos um melhor 
aprendizado e estará cumprindo o seu papel como educador. 


Conclusões 


Mediante a realização da desta pesquisa concluiu-se 
que a leitura é um instrumento de conscientização e principal 
fator de interação entre os seres humanos. É esse 
relacionamento que ativa a produção cultural nas mais 
diversas manifestações de linguagens, sejam estas visuais, 
audiovisuais, verbal e não verbal. Neste caso, a leitura coloca- 
se como um meio de apropriação entre os indivíduos, 
significando a possibilidade concreta de acesso ao 
conhecimento. 

Por estar integrada a um processo dinâmico, a leitura 
traz para qualquer comunidade, contribuições valiosas no 
sentido de melhorar as condições de vida dos indivíduos, 
que aprendendo essa competência, é capaz de construir 
significados a partir da compreensão de um texto lido, 
tornando-se um sujeito crítico e reflexivo. 
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Cabe a instituição escolar o papel de ensinar a ler, e ler 
bem. No entanto, o que se tem observado é uma contradição: a 
escola que deveria viabilizar o acesso ao domínio da 
habilidade de ler com competência, tem-se mostrado 
ineficiente, apresentando uma prática de leitura centrada 
apenas na decodificação. Assim, por ainda fazer uso de 
metodologias sem embasamento teórico e assumindo uma 
postura arbitrária, quase primitiva, ou seja, não levando em 
consideração as variedades linguísticas e as condições 
socioeconômicas dos alunos envolvidos no processo de leitura, 
a escola não cumpre o seu papel. 

Pode-se também constatar que em sala de aula, a 
atuação do professor deve ser coerente no tocante a ser um 
profissional-leitor competente para inserir nos alunos o desejo, 
a necessidade e o gosto pela leitura, mostrando-lhes a sua 
importância. De forma consciente, ele deve sempre adotar 
uma leitura que possibilite o aumento do crescimento 
intelectual de seus alunos. 

Vale ressaltar que a falta de um embasamento teórico, 
bem como, de uma autentica prática de leitura por parte do 
professor, se constitui como um dos grandes obstáculos, que 
comprometem seriamente a formação de leitores competentes 
e interessados. E esse deve ser o papel assumido pelo o 
professor: alguém que vê na leitura a sua face mais prazerosa e 
uma condição necessária para a formação de leitora. 
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